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RESUMO 
 

 O presente trabalho tem por objetivo investigar o repertório valorizado na 

formação de alunos e nos recitais de violinistas que tocaram no Conservatório de 

Música de Pelotas, de 1919 a 1959, tendo como fonte os programas de recitais do 

arquivo histórico da instituição. O recorte das datas deve-se ao fato de 1919 ter sido 

o ano da criação do curso de violino no Conservatório e 1959 o ano de término das 

atividades da professora Olga Fossati. Para tanto, foi realizada a coleta e 

digitalização dos programas, e a sistematização dos dados em tabelas, para 

posteriores inferências e comparações, tendo-se como referencial metodológico a 

publicação El pianismo en la ciudad de Pelotas, de 1918 a 1968, de Isabel Nogueira 

(2003). O repertório executado por violinistas foi investigado em comparação às 

observações de Carl Flesch (1931), Leopold Auer (1921), e Jacques Thibaud (1919), 

sobre repertório violinístico. O repertório dos alunos foi comparado ao dos violinistas 

profissionais, e em relação às considerações dos autores, sobre o repertório na 

formação do aluno. Foi possível constatar, de modo geral, uma grande valorização 

das pequenas formas, com ênfase no virtuosismo e no caráter solo do violino no 

recital. Os recortes por datas, no entanto, revelaram uma mudança na valorização 

dos gêneros, segundo a qual as grandes formas, especialmente a sonata com piano, 

passaram a ter preferência sobre as pequenas formas e a música de caráter solo, 

em concordância com a proposta de Flesch, quanto à revitalização das grandes 

formas e à inclusão de música de câmara no recital de violino. 

   

 Palavras-chave: Violino; Repertório; Pelotas; Conservatório de Música.  

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This essay proposes an investigation on the violin repertoire performed in 

students presentations and professional violinists’ recitals at the Music Conservatory 

of Pelotas, from 1919 to 1959, based on the concert programs from the historical 

archive. The delimitation of dates is based on the fact that 1919 was the year of the 

creation of the violin course at the Conservatory, and 1959, the year of the retirement 

of Professor Olga Fossati. For this, the concert programs were collected 

and scanned, as well as data systematizations, for inferences and comparisons, with 

basis on the publication of El pianismo en la ciudad de Pelotas, de 1918 a 1968, by 

Isabel Nogueira (2003). The repertoire performed by violinists was studied in 

comparison with the observations by Carl Flesch (1931), Leopold Auer (1921), and 

Jacques Thibaud, about violin repertoire. The students’ repertoire was compared with 

the professional violinists’, and in relation with the author’s considerations about the 

repertoire in the student formation. It was possible to verify a great valorization of the 

small forms, with emphasis on virtuosity and the solo character of the violin in the 

recitals. The sectional delimitations by dates, however, reveal a change in the genre 

valorization, with the large forms, especially the sonata with piano, taking preference, 

instead of the small forms, in agreement with Flesch’s proposition about the 

revitalization of the large forms in the violin recital.          

  

Keywords: Violin; Repertoire; Pelotas; Music Conservatory. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Neste trabalho, investigo o repertório executado nas apresentações de alunos 

de violino e violinistas, no Conservatório de Música de Pelotas, de 1919 a 1959, 

tendo como fonte os programas de recitais do arquivo histórico da instituição. A 

delimitação das datas se deve ao fato de 1919 ter sido o ano de início do curso de 

violino no Conservatório e 1959, o ano do término das atividades da professora Olga 

Fossati na instituição. A referência em Olga Fossati se justifica não apenas por sua 

notabilidade na história do violino no Rio Grande do Sul, mas também por ter sido a 

professora de violino que exerceu suas atividades por mais tempo no Conservatório. 

Soma-se a isso que o ano em que Olga Fossati se desligou do Conservatório 

coincide com uma série de fatores que contribuem para delimitar um período 

definido, como tratarei mais adiante.  

O Conservatório de Pelotas foi o segundo conservatório de música criado no 

Rio Grande do Sul e o quinto no Brasil. (NOGUEIRA 2003, p. 27) Sua trajetória, 

ligada à tradição artístico-cultural que notabilizou a cidade de Pelotas até a primeira 

metade do século XX, foi o fator motivador do interesse por esta investigação.  

Esse interesse é reforçado por um fator de ordem pessoal, proveniente de 

minha experiência em ter, recentemente, assumido a docência no curso de violino 

no Conservatório de Música da UFPel, onde me encontro próximo e com acesso a 

dados e fontes de informação sobre a atividade violinística lá desenvolvida desde a 

fundação da instituição.  

Programas de recitais podem dizer muito sobre as atividades musicais 

realizadas no passado. Hoje, é possível ter acesso, pela internet, ao arquivo 

histórico de importantes salas de concerto. É o caso do arquivo do Carnegie Hall, 

cujo site disponibiliza a consulta a programas de concertos, pôsteres, flyers e 

manuscritos autógrafos, assim como informações sobre os artistas, de 

aproximadamente 50.000 eventos, desde 1891.  

Outro exemplo que destaco é o projeto desenvolvido pelo Conselho de 

Pesquisa em Artes e Humanidades, sediado na Cardiff University e no Royal College 

of Music, que visa a disponibilizar descrições de acervos e coleções de programas 

de concertos arquivados nas principais bibliotecas e museus da Inglaterra e Irlanda, 

como fonte de informação sobre a vida musical, do século XVIII até os dias atuais. 
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No catálogo do Royal College, mais de 600.000 programas documentam os 

concertos no país, desde 1730. 

 No Brasil, essa é uma tendência recente. Segundo Nogueira e Martins,  

 

o estudo de programas de recital constitui hoje uma vertente importante da 
pesquisa musicológica, uma vez que se trata de uma fonte primária que não 
foi, até o momento, suficientemente documentada e analisada em nível 
local, regional ou nacional. Apesar de sua relevância para pesquisa, esta 
categoria de documento ainda não foi submetida a um tratamento 
sistemático. (2008, s/p)  

 

Atualmente, o arquivo do Conservatório de Música de Pelotas contém os 

programas de todos os recitais realizados na instituição, desde sua fundação em 

1918, assim como fotografias, livros e partituras do acervo de antigos professores, e 

outros documentos históricos, em processo de digitalização e sistematização pelo 

Grupo de Pesquisa em Musicologia da UFPel, coordenado pela Profª. Dr. Isabel 

Nogueira.  

Fundado em junho de 1918 e inaugurado em setembro do mesmo ano, o 

Conservatório de Música de Pelotas iniciou suas atividades em uma cidade que já 

possuía uma intensa atividade musical. O período de opulência de que a cidade 

pôde gozar, graças à ascensão econômica gerada pelo mercado do charque, no 

século anterior, foi propício à valorização da “música culta européia”, entre uma 

classe dominante que se identificava com os padrões de cultura europeus, e 

valorizava o erudito e importado, quer seja sua moda, seus costumes e sua arte e 

cultura, “como forma de distinção social e afirmação de status” (NOGUEIRA, 2003, 

p. 94, grifo da autora, tradução nossa).  

A prática musical no âmbito doméstico era corriqueira, especialmente em 

torno do piano, cuja habilidade de execução deveria estar entre os atributos de toda 

mulher educada. A fruição musical e o encontro social confundiam-se na mesma 

ocasião, nos saraus e nos clubes musicais, com suas orquestras, coros e 

estudantinas, criados e mantidos sob a proteção de damas ilustres da sociedade, 

que se valiam da promoção de concertos para exercer suas rivalidades sociais e 

políticas.  

Além do poder econômico e do gosto europeizado da classe dominante, outro 

fator que favoreceu a valorização da música na cidade foi de ordem geográfica. Por 

ser cidade portuária, Pelotas era uma parada propícia para as companhias de ópera 
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e artistas que, estando em turnê pela América do Sul, vinham de São Paulo e Rio de 

Janeiro, a caminho de Buenos Aires e Montevidéu (NOGUEIRA; SOUZA 2007, p. 

334). As Figuras 1 e 2 mostram, respectivamente, a situação geográfica da cidade 

de Pelotas e a sua relação geográfica com Montevidéu e Buenos Aires.  

 

 

 

 
Figura 1 - Localização da cidade de Pelotas (RS, Brasil). 
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Figura 2 - Relação geográfica entre Pelotas, Montevidéu e Buenos Aires. 

 

 

As orquestras e companhias dramáticas que visitavam a cidade inspiravam a 

criação de grupos similares por iniciativa dos pelotenses. Um exemplo ilustrativo é o 

da criação da Orquestra de Ocarinistas Pelotenses, em 1878, inspirada pela 

Orquestra de Ocarinistas Portugueses, que esteve em Pelotas realizando concertos, 

no ano anterior.   

Ao ser criado, num contexto musical marcado principalmente pela prática 

musical doméstico-diletante, o Conservatório de Música de Pelotas passou a exercer 

um papel central, não apenas em relação à formalização do ensino musical e à 

profissionalização de musicistas, mas também nas mudanças quanto às 

significações da execução musical e sua recepção pela comunidade. Nesse sentido, 

a escola foi agente de difusão musical e formação e qualificação do público, ao 

promover concertos de músicos estrangeiros consagrados.  

Tomando como referencial teórico os conceitos de Leopold Auer e Carl 

Flesch, em seus escritos sobre repertório, nos livros Violin Playing as I Teach It e 

The Art of Violin Playing, respectivamente, investigo a valorização do repertório e a 

concepção do recital de violino, no âmbito do Conservatório de Música de Pelotas, 

de 1919 a 1959, na visão destes que foram importantes pedagogos do violino, em 
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uma época próxima ao período em foco neste trabalho, e que exerceram uma 

grande influência no violinismo do século XX. Do mesmo modo, recorro às 

observações de outros violinistas da mesma época, que escreveram sobre 

repertório, entre eles Jacques Thibaud, em seu artigo no livro Violin Mastery; Alberto 

Bachmann, em An Encyclopedia of the Violin; e Eugene Gruenberg, em Violin 

Teaching and Violin Study. As considerações desses violinistas ajudam a esclarecer 

quais eram os hábitos nos recitais de violino, em relação à valorização de repertório, 

e também o pensamento pedagógico no violino, à época, nos lugares tidos, então, 

como os grandes centros musicais.  

Carl Flesch, em suas observações sobre repertório e programas de recital, 

diagnostica uma iminente perda de interesse nos recitais de violino pelo público 

qualificado. Para ele, a “convalescença” do recital de violino dependia principalmente 

da revalorização das grandes formas (1931, p. 123).  

Portanto, esta pesquisa pretende responder às seguintes questões:  

- É possível identificar um tipo de repertório mais valorizado, que caracterize a 

prática violinística no Conservatório de Música de Pelotas, no período em foco? 

- Constatam-se mudanças na valorização de gêneros, que revelem 

correspondência com as observações de Flesch sobre a revitalização de repertório?  

Com base nas questões acima, investigo também a relação entre o repertório 

dos alunos e de violinistas profissionais. 

Como referencial metodológico, para o estudo dos programas de violinistas e 

alunos, utilizo-me da publicação de Isabel Nogueira (2003), El pianismo en la ciudad 

de Pelotas, de 1918 a 1968. 

 Destaco que esta pesquisa não se atém à relação repertório-público, e sim à 

relação violinista-repertório (ou repertório-aluno), de modo que a questão da 

significação e recepção musical, numa perspectiva música-sociedade, vai além do 

escopo deste trabalho. Os dados aqui levantados podem, no entanto, servir como 

sugestões para pesquisas futuras nesse sentido. 

Para alcançar os objetivos traçados, organizo o trabalho em dois capítulos, 

além da introdução e das considerações finais. No primeiro, apresento uma breve 

contextualização da prática violinística no Conservatório de Música de Pelotas, e 

seus antecedentes históricos, assim como suas relações com a atividade musical na 

cidade. No segundo, detenho-me sobre o repertório presente nos programas de 

recitais de violinistas (visitantes, professores e diplomados), e de apresentações de 
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alunos, visando a identificar os gêneros, compositores e obras mais executadas. 

Investigo as possíveis relações entre o repertório de alunos e de violinistas, assim 

como as relações entre a prática realizada no Conservatório de Pelotas e o que 

dizem os autores a respeito do repertório e dos recitais de violino.  
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2 BREVE HISTÓRICO DO CURSO DE VIOLINO NO CONSERVATÓRIO DE 
MÚSICA DE PELOTAS, SEUS ANTECEDENTES E SUA RELAÇÃO COM A 
ATIVIDADE MUSICAL NA CIDADE  
 

2.1 ANTECEDENTES DA PRÁTICA VIOLINÍSTICA NO CONSERVATÓRIO DE 
MÚSICA DE PELOTAS 
 

No período anterior à fundação do Conservatório de Música, em Pelotas, o 

violino encontrava seu meio de atuação principalmente nas orquestras e clubes 

musicais. Para mencionar dois exemplos, o Clube Beethoven (1892-1898), 

patrocinado por Dona Angélica Borges da Conceição, Baronesa da Conceição, 

abrigava uma orquestra de 31 músicos. Sua rival, a Orquestra Filarmônica Pelotense 

(1894), era mantida por Dona Flora Antunes Maciel, Baronesa de Arroio Grande. 

Ambas as baronesas eram musicistas amadoras, e, eventualmente, tomavam parte 

nos concertos (NOGUEIRA; SOUZA, 2007, p. 336). Porto e Nogueira (2007) 

apontam que o repertório dessas orquestras era composto basicamente por valsas, 

polcas, mazurcas e transcrições de árias de óperas da moda, com influência italiana, 

por força da origem italiana de seus maestros. O salão nobre da Biblioteca Pública 

Pelotense frequentemente foi palco para apresentações dessas orquestras, assim 

como, no século XX, seria para concertos promovidos pelo Conservatório. 

(NOGUEIRA, 2003, p. 106) 

Outro meio de atuação que deve ser considerado eram as orquestras de 

baile. Nogueira e Souza (2007, p. 332) mencionam um relato do naturalista francês 

Auguste Saint Hilaire, que, de passagem pelo Rio Grande do Sul, em 1820, 

descreve um baile realizado na cidade de Rio Grande. Segundo ele, o baile, “onde 

se dançaram valsas e inglesas”, era animado por uma orquestra, da qual fazia parte 

o padre da cidade. Curiosamente, ainda é possível encontrar, em alguns sebos e 

briques da cidade, cadernos de partituras de tangos, polcas e valsas, para 

orquestra, datadas das primeiras décadas do século XX.  

É improvável que os membros das orquestras de baile atuassem sem 

remuneração nessas ocasiões. Quanto às orquestras dos clubes musicais, por 

caracterizarem-se por um envolvimento social e partidário com um grupo em 

particular, não há dados bastantes para afirmar se os músicos exerciam uma 

atuação profissional ou amadora. É possível que cada músico recebesse um 

ordenado, como também é possível que apenas o maestro o recebesse. No caso de 
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os músicos terem sido “membros do clube”, afetos e partidários das patrocinadoras, 

a hipótese da remuneração se torna improvável, já que a atuação musical como 

serviço profissional era socialmente mal vista, preferindo o executante ser 

apresentado e mencionado como amador. (NOGUEIRA; SOUZA, 2007, p. 335) Os 

maestros, por sua vez (vale lembrar que cada clube musical tinha o seu), por suas 

responsabilidades e atribuições, ocupavam um papel mais condizente com o perfil 

profissional. Portanto, uma questão que fica em aberto é até que ponto se estendia o 

“patrocínio” das baronesas, se este se aplicava à remuneração de músicos e 

maestros, ou somente dos maestros em detrimento dos músicos, ou apenas à 

aquisição de instrumentos, ou se era um patrocínio simbólico. Essa questão está 

além do escopo deste trabalho, mas creio que pode ser um tema interessante para 

uma pesquisa musicológica sobre a história da profissionalização orquestral no Rio 

Grande do Sul.  

Ainda havia os teatros, alguns entre os mais antigos no Rio Grande do Sul, 

como o Theatro Sete de Abril, inaugurado em 1834. Nogueira e Souza apontam que, 

entre as apresentações feitas nos teatros, estavam “recitais solo, concertos 

instrumentais e vocais; espetáculos de ópera, opereta e zarzuela; teatro, dança e 

espetáculos de variedades [...]” (2007, p. 334). Como já referi, era grande a 

frequência com que companhias líricas passavam pela cidade, quando faziam de 20 

a 30 récitas. Segundo Nogueira e Souza,  

 

Tal prática significa que os artistas e as companhias, de passagem pelas 
cidades, relacionavam-se com a sociedade muito além do momento de sua 
atuação nos palcos, possibilitando reuniões em clubes e cafés após a 
função nos teatros, ou participando de saraus em casas das famílias locais. 
(2007, p. 334)  

 

Nos saraus, o piano era o instrumento centralizador, em execução solo ou em 

acompanhamento ao canto ou violino. Também era, em associação ao conceito da 

“prenda feminina”, o instrumento que representava educação e prestígio, ao 

contrário do violão, por exemplo, que no conceito da classe dominante estava 

relacionado às classes mais baixas, aos “malandros e boêmios” e sua música, 

igualmente desprestigiada (NOGUEIRA; SOUZA, 2007, p. 337). Qual seria, então, a 

significação social e o grau de prestígio do violino, na sociedade de Pelotas, no 

início do século XX? Embora essa questão ultrapasse o enfoque deste trabalho, 
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pude observar, na crônica musical existente, o violino relacionado à imagem do 

profissional e do virtuose. 

Uma nota na Revista Ilustração Pelotense, em 1922, por exemplo, anunciava 

um sarau em que se apresentaria o “exímio violinista” Vicente Fittipaldi, então 

professor de violino no Conservatório de Música de Pelotas. (NOGUEIRA; SOUZA, 

2007, p. 333) 

O repertório predominante nos saraus era o da música de salão, com peças 

curtas de caráter, tangos, modinhas e árias de óperas de baixa complexidade, ou 

suas transcrições.   

A existência da prática de ensino do violino em Pelotas anteriormente à 

fundação do Conservatório, provavelmente por conta de professores particulares, se 

confirma pelo grau de complexidade das peças apresentadas pelos primeiros alunos 

de violino nas audições de alunos do Conservatório. A primeira apresentação de 

alunos de violino se deu em 17 de dezembro de 1919, quando dois alunos, com 

menos de um ano de curso, executaram, respectivamente, o Allegro (possivelmente 

o primeiro movimento) do Concerto n. 22 de Viotti e a Tarantela, de Raff. O nível de 

dificuldade dessas peças pode ser considerado inviável para alguém que tivesse 

iniciado ao violino no mesmo ano. Gruenberg, ao classificar peças do repertório, 

conforme o grau de dificuldade, entre os níveis “muito fácil”, “fácil”, “dificuldade 

média”, “difícil” e “muito difícil”, classifica a Tarantela de Raff como difícil1. (1919, p. 

147) 

Foi de um violinista a primeira tentativa de estabelecer um conservatório de 

música em Pelotas. Em fevereiro de 1918, um jornal local publicou o seguinte 

anúncio:  

 

Conservatório de Pelotas – Professor Mulhor. Encontra-se nesta cidade o 
Sr. João D. Mulhor, exímio professor de música, diplomado pelo 
Conservatório de Barcelona e ex-violinista do Grande Teatro do Lyceo de 
Barcelona. O Sr. Mulhor abriu à rua 7 de setembro, 303, uma aula de cursos 
elementares e superiores de música, como sejam de piano, violino, canto e 
teoria e solfejo, por preços módicos. (apud CALDAS, 1992, p. 14)  

 

Nogueira e Souza apontam que, segundo relatos históricos, muitos músicos 

estrangeiros, vindos com companhias dramáticas em turnê, acabavam abandonando 

suas companhias e permanecendo na cidade, atuando como músicos e professores 
                                                           
1 Gruenberg omite os concertos em sua lista, considerando apenas as peças originalmente escritas 
para violino e piano.   
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de música (2007, p. 335). É bem provável que o Sr. Mulhor, “ex-violinista do Grande 

Teatro do Lyceo de Barcelona” tivesse sido integrante de uma das tantas 

companhias de zarzuelas que chegavam a Pelotas no início do século.  

O intento do Sr. Mulhor, se não teve êxito – o anúncio sumiu dos jornais dois 

meses depois, e, “segundo depoimentos de remanescentes daquele tempo, o 

musicista espanhol foi-se embora devido a pouca aceitação de seu trabalho” 

(CALDAS, 1992, p.14) –, pelo menos, foi o prenúncio da criação, em junho do 

mesmo ano, do Conservatório de Música de Pelotas, que viria a ser municipalizado, 

em 1937, e incorporado como unidade agregada à UFPel, em 1969.  

 

2.2 OS PROFESSORES DE VIOLINO NO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE 
PELOTAS, ATÉ 1959 

 

O primeiro professor de violino no Conservatório de Música de Pelotas foi 

Jorge Onçay. Como era o caso de muitos músicos no Rio Grande do Sul do início do 

século XX, Jorge Onçay tinha formação em conservatório italiano; era formado pelo 

Conservatório de Nápoles. Assumiu o curso de violino em 1919 e permaneceu por 

apenas um ano em Pelotas. (CALDAS, 1992, p. 42)  

Com a saída do Prof. Jorge Onçay no final do seu primeiro ano de atuação, 

iniciou-se uma irregularidade na permanência de professores, que viria a ser uma 

característica do curso de violino por muito tempo. Ao professor Onçay, seguiram-se 

os professores Vicente Fittipaldi, Ordálio Teixeira e Phillippe Messina, que se 

alternaram em suas atividades no Conservatório, de 1920 a 1928. Nesse período, os 

três professores assumiram também o curso de violino no Conservatório de Rio 

Grande – Vicente Fittipaldi; no ano de 1922, Ordálio Teixeira, de 1923 a 1926, e 

Phillippe Messina, de 1927 a 1928. (ATALLAH, 2011)  

Natural do Rio Grande do Sul, Vicente Fittipaldi seguiu para Nápoles aos 12 

anos, onde estudou violino com Francesco Pizzo e Angelo Ferni. Estudou também 

na Academia Santa Cecília, em Roma, e fez curso de aperfeiçoamento com Cesar 

Thomson, célebre professor do Conservatório Real de Bruxelas, que sucedeu 

Eugene Ysaÿe em 1898. Fez carreira de concertista na Itália, depois no Brasil, 

Uruguai e Argentina. Em 1925, deixou o Rio Grande do Sul e transferiu-se para 

Recife. (SALLES, 2007 p. 109) 
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A regularidade do curso de violino se deu com a vinda da violinista Olga 

Fossati, que assumiu o curso de 1928 até 1959. Olga Fossati formou-se com menos 

de quinze anos de idade, no Conservatório Real de Bruxelas. Era filha de imigrantes 

italianos residentes no Bairro Bonfim, em Porto Alegre, e foi, na infância, o que se 

convencionou chamar de “criança prodígio”, sob o incentivo de seu pai, Cesare 

Fossati, pianista e quem provavelmente foi o responsável por sua educação musical 

nos primeiros passos no violino.  

 No processo de coleta de dados sobre a história do violino em Pelotas, tive 

oportunidade de ter em mãos o violino 1/8 em que Olga Fossati aprendeu a tocar 

quando criança. O instrumento foi doado pela própria violinista à Biblioteca Pública 

Municipal, onde se encontra guardado atualmente, como parte do acervo histórico 

da instituição.  

  No dia 10 de novembro de 1907, o jornal Correio do Povo noticiava: 
 

Hontem, no salão da casa Hartlieb, a menina Olga Fossati, filha do 
professor Cezar Fossati, offereceu uma audição à imprensa. Essa menina, 
que conta apenas 9 annos incompletos, a todos assombrou pela fórma por 
que maneja o arco do violino, instrumento a que dedicou seu precoce 
talento artistico.  
Olga Fossati é o que se chama de um prodígio musical, e, em toda a parte 
onde ella se exhibir, há de provocar admiração. Custa a crêr que a pequena 
Olga interprete, como interpreta, com tanta arte, e, com tanto gosto, 
pensamentos dos grandes autores. Entretanto, o que se vê é que o seu 
frágil bracinho faz vibrar a arcada com um segurança e uma delicadeza 
extraordinárias, assombrando até os profissionais que a ouvem. Olga é uma 
organisação artistica de primeira ordem: entregue a um professor de quilate, 
será ella uma verdadeira celebridade, que honrará o Rio Grande do Sul. O 
auditório que a escutou hontem, além dos representantes da imprensa e de 
algumas exmas. familias, era composto de maestros e de amadores de 
musica; e todos vimos applaudir freneticamente aquelle sol que desponta no 
horizonte da arte. Araujo Vianna, Murillo Furtado, José Morini, Lucchesi, 
Quaglia e muitos outros lá estavam batendo palmas com valor enthusiastico 
e delirantemente.  
Olga executou sem auxilio de musica e acompanhada por seu pae, os 
seguintes trechos: Rapsodia hungara, de Hauser; Zingarella, de Araujo 
Vianna; Serenata, de Franz Dodia; Sapateado, de Sarazzate. Todos esses 
trechos tiveram uma execução admiravel, merecendo francos applausos, 
mormente o último, em cuja interpretação Olga arrebatou todo o auditório. A 
audição de hontem foi um verdadeiro sucesso para a graciosa Olga, que o 
publico brevemente vae ter occasião de apreciar no theatro S. Pedro. 

 

Em 1909, a família obteve uma subvenção do governo federal, para que Olga 

Fossati pudesse fazer seus estudos na Bélgica. Assim, mais uma nota na coluna 

“Diversas”, do Correio do Povo de 21 de março de 1909 noticiava: 
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O sr. Cesar Fossati, pae da genial menina Olga Fossati, recebeu 
telegramma, hontem, communicando haver o presidente da Republica, por 
intermedio do ministro da Viação, autorisado o Lloyd Brasileiro a fornecer-
lhe quatro passagens até o Rio de Janeiro. Como se sabe, a pequena 
violinista rio-grandense, vae, com uma subvenção do Estado, aperfeiçoar na 
Europa, os seus estudos de musica. A familia Fossati deverá seguir daqui, 
dentro de 15 a 20 dias.         

 

A Figura 3, abaixo, mostra o programa de um recital executado por Olga 

Fossati no Rio de Janeiro, em 1908, aos nove anos de idade. 

 

 
Figura 3 - Programa de Recital de Olga Fossati em 1908, no Rio de Janeiro. 

Fonte: Arquivo histórico do Conservatório de Música da UFPel. 

 

Olga Fossati formou-se quatro anos depois, no Conservatório Real de 

Bruxelas, sob a orientação do professor Cesar Thomson. No decorrer do seu 

período de estudos no conservatório, em 1912, a violinista, então com 12 anos, 
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recebeu o prêmio de distinção máxima em concurso realizado no Conservatório de 

Bruxelas. 

 Recém de volta da Europa, em 1913, Olga Fossati realizou uma gravação, 

pela casa Edison, em Porto Alegre, das obras “Zamacueca”, de José White, 

“Berceuse Oriental” e “Dance Tzigane”, acompanhada pelo pai ao piano. Na coleta 

de dados, foi possível descobrir e recuperar a gravação da Berceuse Oriental e da 

Dance Tzigane. Segundo Salles (2007, p. 109), ela foi, possivelmente, a segunda 

violinista brasileira a gravar, já que a primeira foi Paulina D’Ambrosio, que gravou 

discos pela Columbia, em 1912.  

 Olga Fossati atuou em recitais e concertos, nos palcos porto-alegrenses, foi 

spalla da orquestra do Centro Musical Porto-Alegrense (CORTE REAL, 1984, p. 45) 

e, eventualmente, realizou execuções em rádios, como, por exemplo, uma 

participação na programação da Rádio Sociedade Gaucha, transmitida no dia 1º de 

dezembro de 1927, em que interpretou Grieg e Chopin, com seu primo Radamés 

Gnatali ao piano. (FERRARETO, 2002) 

 A violinista foi convidada, em 1928, a assumir o curso de violino no 

Conservatório de Música de Pelotas, responsabilidade que tomou até 1959. De 1928 

a 1937, a professora assumiu também o curso de violino no Conservatório de Rio 

Grande, paralelamente às suas atividades no Conservatório de Pelotas. 

Após o desligamento de Olga Fossati, o curso passou novamente a sofrer de 

uma irregularidade crônica, que teve como conseqüência mais séria, em longo 

prazo, a ameaça de extinção, em 2003. Ao longo de todo o histórico do curso de 

violino no Conservatório de Música de Pelotas, houve um professor de violino 

atuando de cada vez (os professores que constam em conjunto na mesma data 

alternavam-se em suas atividades no conservatório). Abaixo, menciono os 

professores de violino que atuaram no Conservatório de Música de Pelotas de 1919 

a 2009: 

 

Jorge Onçay - 1919 

Vicente Fittipaldi, Phillipe Messina, Ordálio Teixeira – 1920 a 1927 

Olga Fossati – 1928 a 1959 

Adão Pereira – 1959 

Nicolau Richter – 1960 a 1967 

Harry Schröeter – 1967 a 1970 



25 
 

 (sem professor) – 1970 a 1972 

 Sílvio da Silva – 1972 

 Adão Pereira – 1973 a 1996 

 Mariano Berwanger* – 1996 a 2002 

 Luís Borges* – 2002 a 2004 

 Mauro Buss* - 2004 a 2006 

 (sem professor) – 2006 

 Cristine Vasconcelos* - 2007 a 2009 

 

(* professores substitutos) 

 

2.3 MÚSICA DE CÂMARA E ATIVIDADE ORQUESTRAL PROFISSIONAL 

Uma série de fatores concomitantes permite delimitar o término de um período 

definido, que se caracteriza pelo grande favorecimento à atividade musical na 

cidade. Tal delimitação se coloca em meados do final dos anos 1950 e início dos 60, 

quando se inicia uma rápida decadência no setor artístico, em decorrência da crise 

financeira que se agravava na cidade. Essa decadência foi precedida, nas décadas 

de 1940 e 50, por uma fase de grande autonomia musical na cidade, que considero 

caracterizada pelo intenso oferecimento de recitais de artistas de renome à 

comunidade, pela prática de música de câmara entre os professores do 

conservatório, e pela profissionalização orquestral.  

De acordo com Nogueira e Silveira Jr., “a criação da Sociedade de Cultura 

Artística de Pelotas, em 1940, possibilitou a vinda à cidade de um maior número de 

músicos [...], que trouxeram maior diversidade de repertório” (2007, s/p). A 

Sociedade de Cultura Artística foi criada pelo professor Milton de Lemos, então 

diretor do Conservatório de Música, e tinha como objetivo a promoção de pelo 

menos dez recitais por ano na cidade, com artistas de renome, brasileiros e 

estrangeiros (NOGUEIRA, 2003, p. 279). Esses recitais e o repertório neles 

executado tinham um importante papel no processo de qualificação de público em 

que se engajava o Conservatório, na medida em que as apresentações de músicos 

visitantes colocavam o público pelotense em contato com padrões estéticos dos 

grandes centros. Nesse processo, estava em jogo a gradativa prevalência do 
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repertório de concerto, próprio do profissional, sobre o repertório de salão, afeito à 

prática diletante, segundo identifica Nogueira (2003, p. 163).  

Sobre a qualificação do público relacionada à qualidade dos recitais, é 

significativa a afirmação de Flesch, quando diz: “Não podemos negar que o recital de 

violino esteja em vias de perder sua popularidade, em decorrência de seus 

programas se tornarem mais repulsivos do que atrativos ao ouvinte musicalmente 

culto” (1931, p. 123, tradução nossa). Auer também relaciona a qualidade musical do 

repertório com a qualidade da cultura musical do público e afirma que “nenhum 

programa que tem apenas valor superficial [...] será recebido com entusiasmo pela 

audiência moderna, cujo ouvido foi bem treinado para a boa música” (1921, p. 89, 

tradução nossa). A “boa música”, para ele, é a que une a engenhosidade idiomática 

à inteligência musical. Flesch, por sua vez, considera o repertório que prima 

unicamente pela demonstração de truques e habilidades do violinista, cujas peças 

mais representativas são as variações e fantasias sobre temas de óperas famosas, 

como “música de entretenimento, hoje em dia, relegada aos picadeiros” e acrescenta 

que “alguém dificilmente ousaria incluir tais números num programa de recital em 

uma cidade grande” (1931, p. 125, tradução nossa).  

Destaco dois exemplos dentre os recitais de violinistas estrangeiros 

promovidos pela Sociedade de Cultura Artística: o recital de Jacques Thibaud, 

apresentado em junho de 1948, e o de Ricardo Odnoposoff, em 18 de julho de 1940. 

Odnoposoff foi aluno de Carl Flesch. O violinista francês Jacques Thibaud (1880-

1953) foi particularmente admirado por Kreisler e Ysaÿe. Eric Wen considera que 

sua execução se caracterizava por “uma mistura encantadora de sensualidade e 

ternura”, e suas interpretações de sonatas eram especialmente notáveis (1992, p. 

84, tradução nossa). Em seu recital no Conservatório de Pelotas, Thibaud executou 

uma sonata de Mozart. Mais adiante, tratarei mais detalhadamente desses recitais.  

O processo de formação e qualificação de público e de valorização da música 

de concerto se completa com a profissionalização musical, cuja consolidação creio 

que está representada de forma mais significativa pela criação da Orquestra 

Sinfônica de Pelotas. Em 1947, como resultado de uma apresentação da Orquestra 

de Concertos do Maestro Hermínio de Morais, criou-se a Sociedade Orquestral de 

Pelotas. Uma vez oficializada a Sociedade Orquestral, formou-se a Orquestra 

Sinfônica de Pelotas (OSPel), que fez sua estréia em 7 de outubro de 1949. O 

programa foi a Sinfonia n. 1 e um Septeto de Beethoven, o Intermezzo de A noiva do 
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Tzar, de Rimsky-Korsakow e a abertura de Salvator Rosa, de Carlos Gomes. Em 

1958, a Orquestra Sinfônica de Pelotas teve suas verbas cortadas pelo estado e, 

entre 1960 e 1964, a prefeitura recusou pagar as subvenções previstas no 

orçamento do município, votado pela câmara de vereadores. A orquestra fez seu 

último concerto em 16 de dezembro de 1963. O programa consistiu no Concerto 

para piano e orquestra em Lá Maior, de Mozart, peças curtas de Tagnin e Liszt, e no 

Romance para violino e orquestra em Fá Maior, Op. 50, de Beethoven, tendo como 

solista Frederico Richter, irmão de Nicolau Richter, então professor de violino no 

Conservatório. (CALDAS, 1992, p. 60-62) 

O acréscimo constatado na demanda de alunos de violino, quando da criação 

da Sociedade Orquestral de Pelotas e da Orquestra Sinfônica de Pelotas, seguido 

pelo seu decréscimo, quando a orquestra entrou em crise, indica que a procura pelo 

curso de violino era motivada especialmente pela aspiração profissional. Isso pode 

ser revelador no sentido de que os esforços do Conservatório pela profissionalização 

musical talvez tenham contribuído para amenizar o desprestígio da atividade musical 

de cunho profissional, entre a sociedade.  

A década de 1950 viu ainda a formação do Trio Lemos-Fossati-Pagnot, 

integrado pelos professores de piano, violino e violoncelo do Conservatório, 

respectivamente, Milton de Lemos, Olga Fossati e Jean-Jacques Pagnot2. O Trio 

Lemos-Fossati-Pagnot representou a cultura da música de câmara no âmbito do 

Conservatório de Pelotas e foi um elemento difusor do repertório camerístico e 

motivador da prática camerística. De fato, em 1952, consta em um programa a 

execução por alunos, de um trio sonata de Haendel, com violino, flauta e piano. Vale 

lembrar que o cultivo da música de câmara abre espaço para as grandes formas, 

rompendo com a prevalência das peças curtas e com o paradigma do violino como 

protagonista do recital. Entre o repertório do trio, consta, por exemplo, o Trio em Dó 

menor, Op.1 n. 3, de Beethoven, Trio em Dó menor Op.66, de Mendelssohn, e o 

“Trio Brasileiro” Op.32, de Lorenzo Fernandes, conforme o programa exposto na 

página 116, Anexo D. O Trio Lemos-Fossati-Pagnot teve vida curta; em 1953, o 

professor Pagnot transferiu-se para Porto Alegre, para ingressar na Orquestra 

Sinfônica de Porto Alegre, fundada três anos antes. Com o desligamento do 

                                                           
2 Milton de Lemos, nascido no Rio de Janeiro, foi professor de piano no Conservatório de Pelotas e 
diretor da instituição, de 1923 a 1954. O violoncelista francês Jean Jacques Pagnot, formado no 
Conservatório de Paris, foi professor de violoncelo no Conservatório de Pelotas, de 1949 a 1954. 
(CALDAS, 1992) 
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professor Pagnot, o trio se dissolveu e foi extinto o curso de violoncelo no 

Conservatório.  

 

2.4 OS ALUNOS DE VIOLINO NO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE PELOTAS 
 

Isabel Nogueira aponta a grande demanda feminina no curso de piano, no 

Conservatório de Pelotas, como decorrência do conceito então prevalente do piano 

como prenda feminina (2002, p. 138). No curso de violino, entretanto, observei o 

oposto.  

No período em foco neste trabalho, a proporção é de 43 homens e 24 

mulheres. O primeiro aluno de violino no conservatório era do sexo masculino. 

Nogueira (2003, p. 140) observa que, além do violino, também a flauta, o violoncelo 

e o violão eram escolhidos preferencialmente pelos homens, na sua educação 

musical. Com base na indicação dos níveis dos alunos, referidos nos programas 

como “curso inferior”, “curso médio”, “curso superior”, constatei que a maior parte 

dos alunos a cumprirem seu curso até o último nível era do sexo masculino, ou seja, 

o maior número de desistências do curso se dava entre o sexo feminino. No estudo 

dos programas de alunos, recortes temporais abrangendo períodos de dez em dez 

anos, revelam as seguintes proporções no número de alunos matriculados no curso 

de violino: 

- 1919 a 1928: 14 homens e nove mulheres  

- 1929 a 1938: nove homens e cinco mulheres  

- 1939 a 1948: 13 homens e oito mulheres  

- 1949 a 1959: 18 homens e nove mulheres  
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Figura 4 - Alunos de violino do Conservatório de Música de Pelotas (1919-1959) - classificação 

por gênero. 
Fonte primária. 

 

Destaco que a contagem da Figura 4 está baseada no número de alunos em 

curso a cada época, e não de alunos ingressantes, de modo que os mesmos alunos 

eventualmente constam na contagem de diferentes recortes. O interesse está em 

observar a proporção de homens para mulheres a cada época. 

Os dados acima demonstram que a razão entre homens e mulheres se 

mantém aproximada ao longo do tempo, com uma diferença mais acentuada no 

último recorte, onde o número de homens é o dobro do de mulheres. 

Cabe aqui levantar a questão do porquê da predominância do sexo masculino 

no violino. É provável que isso se deva ao interesse pelo violino com motivação 

profissional, ou seja, a pretensão de ser concertista e/ou tocar em orquestras.  

A incompatibilidade, à época, da vida familiar de mulher casada e musicista 

profissional era a causa mais freqüente da desistência das alunas de seus estudos 

musicais: estas desenvolviam seus atributos musicais, socialmente apreciáveis, a 

fim de complementar sua educação geral, mas não concluíam o curso. (NOGUEIRA, 

2003, p. 145)  

Essa incompatibilidade se revela nos programas de recitais investigados 

neste trabalho. Dos violinistas profissionais que se apresentaram no Conservatório 

de Música de Pelotas de 1919 a 1959, constam cinco mulheres e treze homens, 

conforme os dados expostos nas páginas 42 a 47.  
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Isso não impedia, no entanto, que mulheres procurassem o curso de violino 

com motivações profissionais. É o caso, por exemplo, de Maria Helena Faini, 

violinista formada no Conservatório de Pelotas, em 1939, e hoje residente no Rio de 

Janeiro, aposentada na Orquestra Sinfônica Brasileira (OSB), com quem conversei 

por telefone. Destaco que a ex-aluna Maria Helena Faini seguiu a profissão de seu 

pai, José Faini, que foi professor no Conservatório de Rio Grande. 
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3 O REPERTÓRIO VIOLINÍSTICO NO CONSERVATÓRIO DE MÚSICA DE 
PELOTAS 
 

 Para o alcance dos objetivos traçados, inicialmente, realizei a coleta e 

digitalização dos programas até 1959. Aqui, devo mencionar que, graças ao trabalho 

do Grupo de Pesquisa em Musicologia da UFPel, coordenado pela Profª Dr. Isabel 

Nogueira, a maior parte dos programas já se encontrava digitalizada. São, ao todo, 

191 programas, englobando recitais de violinistas profissionais (executados por 

artistas convidados e professores), apresentações de alunos, recitais de música de 

câmara (executados por artistas convidados e professores) e concertos especiais 

(executados por artistas convidados, professores, alunos diplomados e alunos do 

“curso superior”). A Tabela 1 demonstra o número de programas em cada categoria.  

 

Tabela 1 - Recitais de violinistas. 

Recitais de violinistas 26 

Apresentações de alunos Audições de Alunos 73 

Exercícios Práticos 64 

Concertos especiais 24 

Música de câmara 4 

Fonte primária 

 

As apresentações de alunos no Conservatório, desde sua fundação, se 

davam de forma coletiva e eram divididas em “Audições de Alunos” e “Exercícios 

Práticos”. Nas Audições de Alunos se apresentavam os alunos mais adiantados, e, 

nos Exercícios Práticos, a ordem do programa se dava conforme o nível do aluno, 

começando pelos alunos iniciantes até os mais adiantados. Os “Concertos 

especiais” englobam concertos do grêmio, apresentações beneficentes, recitais 

temáticos e comemorativos, em homenagem a professores ou relativos à data de 

nascimento ou morte de compositores.  

 A digitalização dos dados foi feita em tabela Excel, considerando os seguintes 

dados: compositor, obra, intérprete, data, tipo de evento. Primeiramente, organizei 

uma tabela geral para o repertório dos violinistas e outra para o repertório dos 

alunos, para depois serem eventualmente submetidas a recortes por gênero e por 

datas. Posto que em muitos casos a mesma peça encontra-se referida nos 

programas ora em português, ora em francês, optei pelo uso do português, exceto 
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no caso de obras que já são convencionalmente designadas por seu título em 

idioma estrangeiro. Esse tipo de padronização é imprescindível para que se possa 

utilizar os recursos de alinhamento de dados nas tabelas, por obra, compositor, 

intérprete ou data, conforme se queira. Ainda no sentido de padronizar os nomes 

das peças, eventualmente precisei investigar diretamente na partitura algumas 

peças cuja denominação estava ambígua ou incompleta, sem indicação de Opus, 

número de série, ou tonalidade. Nos casos em que não foi possível descobrir de que 

peça se tratava, optei por indicar com pontos de interrogação (Op.?, nº?).  

 

As listagens e os recortes 

 

Primeiramente, fiz a listagem das peças tocadas, dividindo-as em duas listas: 

apresentações de alunos e apresentações de violinistas. As apresentações de 

alunos incluem alguns concertos especiais, além dos exercícios práticos e audições 

de alunos. As apresentações de violinistas englobam os recitais de violino, os 

recitais compartilhados e concertos especiais, e eventualmente algumas audições de 

alunos envolvendo participação de diplomados, que considerei no recorte dos 

violinistas e não mais no dos alunos.  

A ordem das tabelas se dá da seguinte forma: primeiro por incidência de 

compositor, em ordem decrescente (dos mais executados aos menos executados), e 

as peças de cada compositor, por sua vez, listadas do mesmo modo, em ordem 

decrescente de incidência. Desse modo, fica fácil saber qual compositor foi mais 

executado, e que peças de cada compositor foram mais executadas. As listagens se 

encontram no Anexo H. Para facilitar a sua leitura, os eventuais números entre 

chaves, ao lado dos nomes de compositor e de peça, indicam seus respectivos 

números de incidência. Vale lembrar que ao indicar o número de incidência 

considerei o número de vezes que cada peça foi executada e não o numero de 

títulos. Por fim, uma vez organizadas por incidência, as peças foram ordenadas 

cronologicamente. 

As listagens se deram conforme os seguintes recortes: 

Recortes gerais: 

1- Apresentações de violinistas (violinistas visitantes, professores e 

diplomados) 

2- Apresentações de alunos 
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Estes se dividem em recortes mais específicos, definidos por gêneros, conforme 

a seguinte classificação: 

- concerto 

- sonata com baixo contínuo  

- sonata com piano 

- pequenas formas 

- violino solo 

As peças para dois violinos, quando ocorrem, são considerados dentro de 

seus respectivos gêneros. 

Optei pelas denominações “sonata com baixo contínuo” e “sonata com piano”, 

para diferenciar a sonata barroca, na qual, via de regra, o violino é protagonista, da 

sonata “em duo com o piano” (FLESCH, 1931, p.117), que se distingue por colocar 

os instrumentos em coadjuvação. A classificação “sonata com piano” pode englobar, 

portanto, não apenas a “sonata clássica”, como também sonatas do século XIX e XX 

e, eventualmente, sonatas barrocas nas quais o piano e o violino fazem duo.  

Para enquadrar as peças nos seus respectivos gêneros, baseei-me na 

classificação apresentada por Carl Flesch. Ele considera os seguintes tipos de obras 

possíveis em um programa de recital de violino: 

I – Obras com acompanhamento orquestral; 

II – Obras com acompanhamento do piano; 

III – Obras para violino solo; 

IV – Duetos para violino e piano; 

V – Duetos para violino e outro instrumento de cordas, com ou sem 

acompanhamento;  

VI – Música de câmara para mais de dois instrumentos. 

 Segundo Flesch,  

 

[...] esses tipos podem ser agrupados em três divisões principais: 
a. Obras originais. 
b. Composições cujo modo de execução não é mais o originalmente 
pretendido pelo compositor (acompanhamento de piano em vez de 
acompanhamento de orquestra). 
c. Obras cujo conteúdo foi alterado na forma, tematicamente ou em 
desenvolvimento (transcrições, arranjos, etc.). (1931, p. 117, tradução 
nossa) 

 

Assim, considerei: 
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- no gênero “concerto” as obras que se enquadram no item I.b (obras com 

acompanhamento orquestral, com redução da orquestra ao piano)3;  

- no gênero “sonata com baixo contínuo”, as peças que se enquadram em II.a 

(obras com acompanhamento do piano, originais), ou II.b (obras com 

acompanhamento do piano, arranjadas - no caso de arranjos de sonatas antigas);  

- no gênero “sonata com piano”, as que se enquadram em IV.a (duetos para 

violino e piano, originais);  

- no gênero “pequenas formas”, as peças que se enquadram em II.a (obras 

com acompanhamento de piano, originais), ou I.b (obras com acompanhamento 

orquestral, com redução da orquestra ao piano), ou II.c (transcrições com 

acompanhamento de piano).   

No caso de gêneros raramente contemplados, optei por não submetê-los a 

tabelas de recortes, por considerá-los como casos isolados. Nesses casos, as peças 

são mencionadas e apontadas como pertinentes aos seus respectivos gêneros.   

Também recorri a recortes temporais, de dez em dez anos, para investigar 

possíveis mudanças na valorização de gêneros do repertório ao longo do tempo.   

A exemplo da metodologia utilizada por Isabel Nogueira (2003), no seu 

trabalho El Pianismo en la ciudad de Pelotas de 1918 a 1968, selecionei, de cada 

recorte por gênero, os compositores que juntos englobam aproximadamente 45% do 

total, em incidência.   

 

3.1 APRESENTAÇÕES DE VIOLINISTAS 
 

 Segundo Nogueira, o repertório, ao apresentar similaridades com as obras 

escutadas nas grandes salas de concerto, se torna um veículo do pensamento 

estético dominante nos grandes centros. Esse repertório dominante “será conhecido 

e adotado pelos professores da escola, que por sua vez o vêem com bons olhos”. 

(2003 p. 209, tradução nossa) Portanto, para o estudo dos programas de alunos, 

considerei imprescindível o conhecimento prévio dos programas de recitais de 

violinistas.  

 Contudo, antes de tratar sobre os recitais de violino no Conservatório de 

Pelotas, cabem aqui algumas considerações sobre programas de recital, segundo os 

autores consultados para este trabalho.   

                                                           
3 O item I.a não se aplica aos recitais, posto que envolve acompanhamento orquestral. 
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3.1.1 A concepção artística do programa de recital 
 

Carl Flesch (1931) e Jacques Thibaud (1919) tratam da concepção do 

programa de recital como uma questão artística, eventualmente utilizando-se dos 

mesmos critérios estéticos de uma composição artística, para delinear o corpo do 

que consideram um bom recital. Flesch, por exemplo, menciona aspectos tais como 

contraste, simetria, proporção e clímax (1931, p. 124-125). Thibaud, por sua vez, fala 

em cor, quanto à variedade de sonoridades promovida pela variedade da formação 

instrumental (1919, p. 259), e atribui valor artístico não apenas ao repertório, mas 

também aos programas como um todo.  

A abordagem estética de Flesch sobre o programa de recital fica evidente 

quando ele, por exemplo, ao falar sobre a prática do “bis”, diz que “um programa de 

concerto deve assemelhar-se a uma construção bem proporcionada, erguida de 

acordo com um plano bem definido, cuja simetria corre o risco de ser destruída por 

um apêndice”. (1931, p. 125, tradução nossa) 

Flesch afirma que um bom programa de recital deve obedecer às seguintes 

condições: não deve ser muito longo, e suas peças devem ser ordenadas de forma a 

promover contraste e clímax. Ele chama à atenção a importância do contraste por 

alternância de tonalidades, e mostra como um recital pode recair na monotonia, pela 

má escolha das peças. Como exemplo, ele apresenta o seguinte programa de recital 

hipotético: “1. Nardini – ‘Sonata di Camera’ (Ré Maior); 2. Chacona de Bach (Ré 

menor – Ré Maior); 3. Chopin/Wilhemj – Noturno Op.27 n.2 (Ré Maior); 4. 

Wieniawski – ‘Primeira Polonaise’ (Ré Maior); 5. Paganini – Concerto (Ré Maior)”. 

(1931, p. 124)  

 Segundo ele, esse recital estaria fadado à monotonia, pela repetição da 

tonalidade de Ré. Flesch ainda lembra que o exemplo acima é fácil de ocorrer, já 

que há uma grande parte do repertório do violino escrito em Ré Maior. (1931, p. 124)  

 Entre os recitais apresentados no Conservatório de Pelotas, promovidos pela 

Sociedade de Cultura Artística, está o de um aluno de Carl Flesch, o violinista 

argentino Ricardo Odnoposoff. Conforme mostra a Figura 5, o programa do seu 

recital, executado em 18 de junho de 1940, está de acordo com as observações de 

Flesch.  
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Figura 5 - Programa do recital executado por Ricardo Odnoposoff em 18 de junho de 1940 

(detalhe). 
Fonte: Arquivos do Conservatório de Música UFPel. 

 

O programa de Odnoposoff é variado, com as três partes contrastando em 

gêneros, e apresenta contraste pela alternância de tonalidades: Tartini: Sol menor, 

Bach: Mi Maior, Lalo: Ré Maior, Sarasate: Dó Maior, Paganini: Lá menor, Villa-

Lobos: não define claramente uma tonalidade, embora sugira uma cadência final em 

Lá (sem a terça), Szymanowski: não define claramente uma tonalidade, embora 

sugira uma cadência final em Mi bemol, Strauss: Mi bemol Maior.  

Pelo conhecimento prévio da duração de cada peça do programa, calculei a 

duração do recital de Odnoposoff em, aproximadamente, uma hora e vinte minutos - 

Flesch recomenda que o recital tenha não mais do que uma hora e meia. (1931, p. 

125) 

Odnoposoff colocou o Prelúdio de Bach na primeira parte do recital, conforme 

aconselha Flesch, quando diz que se deve evitar tocar uma peça solo no meio ou no 

fim do recital, sob o risco de o ouvido da audiência, já suficientemente acostumado 
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com a sonoridade do piano, ficar facilmente inclinado a considerar o som do violino 

solo muito pobre em sonoridade. (1931, p. 125) 

Trata-se de um recital virtuosístico, com a primeira parte dedicada a peças 

antigas, a parte central dedicada a uma obra de maior envergadura, nas grandes 

formas, e a terceira parte dedicada às pequenas formas, composta de peças de 

resistência. O violinista colocou perto do final duas peças de linguagem harmônica 

mais complexa – “A mariposa na Luz”, (terceiro movimento de “O martírio dos 

insetos”, de 1925, dedicada a Oscar Borghet) e Lafontaine d’Aréthuse (primeiro 

movimento de Mythes pour violon et piano Op.30, de 1915) –, mas terminou com 

uma peça característica leve e de caráter ligeiro, a valsa de “Der Rosenkavalier” , de 

Richard Strauss, (provavelmente a transcrição de Prihoda), finalizando o recital no 

melhor do estilo de salão.  

O fato dos autores abordarem a concepção do programa de recital segundo 

princípios e valores estéticos de composição, no entanto, não quer dizer 

necessariamente que um programa de recital constitua uma obra artística. Mas, por 

outro lado, não se pode negar que o recital é uma experiência artística. Creio que a 

qualidade dessa experiência será determinada, em grande parte, pela forma como o 

programa foi concebido e não apenas pela qualidade de sua execução. 

Nesse sentido, os autores são unânimes em atribuir o valor artístico dos 

recitais ao valor artístico das peças que os compõem. Thibaud mostra dois exemplos 

de programas de recitais por ele realizados, e afirma que “cada um desses 

programas é artístico, do ponto de vista das composições apresentadas” (1919, p. 

259, grifo nosso, tradução nossa). O programa a seguir (Figura 6) foi executado por 

Thibaud, com o pianista Harold Bauer, no Aeolian Hall, em Nova York, em 1917-

1918. Thibaud destaca que este foi um dos melhores programas já executados por 

ele. 
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Sonata em Si bemol......................................Mozart 

BAUER-THIBAUD 

 

Cenas da infância...................................Schumann 

H. BAUER 

 

Poème.................................................E. Chausson 

J. THIBAUD 

 

Sonata……………………...............….Cesar Franck 
BAUER-THIBAUD 

 

 

Figura 6 – Programa executado por Thibaud, com o pianista Harold Bauer, no Aeolian Hall, em 
Nova York, em 1917-1918. 

Fonte: THIBAUD, 1919, p. 259. 

 

O outro programa (Figura 7) citado por Thibaud foi também executado com 

Bauer, em Boston, em novembro de 1913: 

 

 

Sonata Kreutzer...................................Beethoven 
BAUER-THIBAUD 

 

Sarabanda, Giga, Chaconne..................J.S.Bach 
J. THIBAUD 

 

Kreisleriana..........................................Schumann 
H.BAUER 

 

Sonata...............................................Cesar Franck 
BAUER-THIBAUD 

 

Figura 7 - Programa executado com Bauer, em Boston, em novembro de 1913. 
Fonte: THIBAUD, 1919, p. 260. 
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Não deve passar despercebido que, em ambos os programas, o pianista 

executou uma peça solo. Isso, além de proporcionar uma maior variedade de 

sonoridade, torna mais evidente o caráter colaborativo entre o violinista e o pianista 

no recital, evitando o clichê do violinista virtuose, em primeiro plano. Nesse sentido, 

é significativo que, na peça Poème, de Chausson, Thibaud não mencione o nome do 

pianista ao lado do seu, apesar de a obra contar com o acompanhamento do piano. 

Thibaud, assim, parece estar diferenciando o que é música de câmara do que é 

repertório de cunho solista.  

Thibaud chama a atenção para a necessidade de se proporcionar maior 

variedade aos programas de recital, pela colaboração entre mais artistas. “Nós não 

temos variedade o bastante nos nossos programas de recital”, ele aponta, “não 

temos colaboração o bastante” (1919, p. 259, tradução nossa). E acrescenta que um 

recital inteiro executado com uma única formação instrumental, seja violino e piano, 

ou um quarteto de cordas, fica muito uniforme em cor.   

Dentre os recitais de violinistas realizados no Conservatório de Pelotas, há 

dois que apresentam essa forma de colaboração entre artistas. Um é o recital do 

violinista Marcos Nissensohn, realizado em 2 de abril de 1937, com a participação do 

pianista Simão Nissensohn. De forma semelhante aos dois exemplos dados por 

Thibaud, o programa abre espaço para o repertório de piano solo na parte central, 

conforme a Figura 8.  
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Figura 8 - Programa executado por Jacques Thibaud, no Conservatório de Pelotas, em 03 de 

junho de 1948 (detalhe). 
Fonte: Arquivos do Conservatório de Música UFPel. 

 

Outro exemplo é o do recital do violinista Fernando Herrmann, apresentado 

em 28 de julho de 1933, com a participação do barítono E. Kusnetsoff (Figura 9). Da 

mesma forma que o recital de Nissensohn, o programa de Herrmann é dividido em 

três partes e tem a parte central dedica ao repertório do barítono. 
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Figura 9 - Programa executado por Jacques Thibaud, no Conservatório de Pelotas, em 03 de 

junho de 1948 (detalhe). 
Fonte: Arquivos do Conservatório de Música UFPel. 

 

Também podem ser considerados como prática colaborativa os concertos 

especiais, que consistiam em recitais coletivos, geralmente em homenagem a 

professores ou em datas comemorativas alusivas ao nascimento ou morte de 

compositores.  

Thibaud diz que “o programa ideal para se apresentar em público é o que 

consiste de música absoluta, [...] ou peças virtuosísticas, desde que estas tenham 

algumas qualidades musicais definidas, de espírito, caráter, elegância e charme, que 

as tornem recomendáveis” (1919, p. 259, tradução nossa). E acrescenta:  

 

[...] em um recital solo, é claro, há que se fazer algumas concessões. 
Quando dou um recital de violino, é mais que justo dar ao público três ou 
quatro mimos, mas desde que sejam sempre peças de verdadeiro valor 
musical [...]. (1919, p. 260, tradução nossa)  

 

O programa abaixo (Figura 10) foi executado por Thibaud no Conservatório 

de Pelotas, em 03 de junho de 1948, e está de acordo com esses critérios.  
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Figura 10 - Programa executado por Jacques Thibaud, no Conservatório de Pelotas, em 03 de 

junho de 1948 (detalhe). 
Fonte: Arquivos do Conservatório de Música UFPel. 

 

A primeira parte do programa é dedicada a um concerto romântico, a segunda 

a uma sonata clássica, e a terceira às pequenas formas, com peças virtuosísticas, 

as quais podem ser entendidas como as “três ou quatro concessões” a que se refere 

Thibaud. Das quatro peças curtas, três são transcrições: a primeira é “Hino ao Sol”, 

de Rimsky-Korsakov, cuja versão original é uma ária para soprano, da ópera “O galo 

de ouro”; a segunda é “Minstrels”, de Debussy, cuja versão original é o prelúdio para 

piano n. 12; e a terceira é a “Havanera”, de Ravel, também conhecida como “Peça 

em forma de Habanera”, cuja versão original é um estudo-vocalise. 
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Além de ser variado em gêneros e estilos, o programa apresenta variedade 

de tonalidades: Mendelssohn: Mi menor, Mozart: Sol Maior, Rimsky-Korsakov: Lá 

Maior, Debussy: Sol Maior, Ravel: Sol menor/Sol Maior, Kreisler: Si bemol Maior. 

 

3.1.2 Considerações gerais sobre os recitais de violinistas no 
Conservatório de Música de Pelotas 
 

Conforme constatei, os recitais de violino no Conservatório de Pelotas, no 

período em foco neste trabalho, tinham um formato padrão recorrente, com o 

programa dividido em três partes. Dos vinte e seis programas analisados, apenas 

dois eram em duas partes.  

A terceira parte era comumente dedicada às pequenas formas, o gênero que 

teve maior incidência. Cinco programas são inteiramente dedicados a este gênero.  

O gênero concerto está presente em treze dos vinte e seis programas de 

recitais individuais, com predomínio dos concertos românticos, presentes em dez 

dos treze programas.  

As “peças antigas” constituem outro gênero frequente nos recitais; estão 

presentes em quatorze programas. Por “peças antigas”, ou “sonatas antigas”, devem 

ser entendidas as sonatas e arranjos de peças do século dezoito, conforme a elas 

se referem Auer (1919) e Flesch (1931).  

Seis programas incluem sonatas com piano, conforme a definição dada às 

que se caracterizam pela coadjuvação entre o piano e o violino, em duo. 

A seguir, cito os violinistas e os programas de recitais que se apresentaram 

no Conservatório de Pelotas, segundo seu formato, em duas ou três partes, e 

gêneros contemplados em cada parte. Eventualmente, incluo a procedência dos 

violinistas. 

 

Carmen Ivancko - Brasil 

Recital executado em 5 de agosto, 1938: 

I – Sonata antiga 

II – Concerto  

III - Peças curtas 
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Dora Assmus – ? 

Recital executado em 25, agosto, 1944: 

I – Concerto  

II – Peças curtas 

 

Eunice de Conte – Brasil4  

Recital executado em 28 de março, 1942: 

I – Sonata antiga 

II – Sonata com piano 

III – Peças curtas 

 

Eva Kovach – Brasil5 

Recital executado em 20 junho, 1949: 

I – Sonata com piano 

II – Sonata com piano 

 

Fernando Herrmann - Brasil6  

Recital executado em 13 de agosto, 1931: 

I – Peças curtas  

II – Concerto  

III - Peças curtas 

Recital executado em 28 de julho de 1933 (compartilhado com o barítono 

russo E. Kusnetsoff): 

I – Peças curtas 

II – música vocal 

III – Peças curtas  

 

 

                                                           
4 Formada no Conservatório Dramático Musical de São Paulo, com o Prof. Zacarias Autuori. Em Nova 
York, estudou com Yvan Galamian. Foi colaboradora de compositores como Camargo Guarnieri e 
Alberto Ginastera, que dedicaram obras a ela. Fonte: Centro Cultural São Paulo. Disponível em: 
<http://www.centrocultural.sp.gov.br/cg/link4.htm>. Acesso em: 28 dez. 2011. 
5
 Foi colaboradora do compositor Camargo Guarnieri, cuja Sonata para Violino n.4 foi estreada por ela 

no Carnegie Hall, em 1959. (VERHAALEN, 2001, p. 321) 
6
 Porto Alegre - RS: foi spalla da OSPA – Orquestra Sinfônica de Porto Alegre. (SALLES, 2007, p. 

109) 
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Francisco Chiaffitelli  - Brasil7 

Recital executado em 02 de agosto, 1929: 

I - Sonata antiga  

II – Violino solo 

III – Peças curtas 

 

Gustavo Fritzsche - Alemanha 

(sem data. Pelo texto do programa, sabe-se que foi em turnê de 1939): 

I – Sonata com Piano 

II – Sonata com Piano  

III – peças curtas 

 

Jacques Thibaud - França 

Recital executado em 03, junho, 1948: 

I – Concerto  

II – Sonata com Piano 

III – Peças curtas 

 

Juan Alberto Cuneo - Uruguai 

Recital executado em 15, março, 1946: 

I – Sonata antiga 

II – Concerto  

III - Peças curtas 

 

Joan Manén - Espanha  

Recital executado em 19 de maio 1928:  

I – Concerto  

II – Sonata antiga  

III – Peças curtas  

Recital executado em 30 de maio 1928: 

I – Concerto  

II – Sonata antiga  

                                                           
7 Campinas-SP: estudou no Conservatório Real de Bruxelas e foi professor no Instituto Nacional de 
Música, no Rio de Janeiro (SALLES, 2007, p. 118). 
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III – Peças curtas 

 

Luiz Alves 

Recital executado em 29 de julho, 1931: 

I – Peças curtas 

II – Peças curtas 

 

Marcos Nissenshon – Brasil 

Recital executado em 02 de abril, 1937: 

I – Peças curtas  

II - Peças curtas 

III - Peças curtas 

Recital executado em 13 de julho, 1938: 

I – Peças curtas  

II - Concerto  

III - Peças curtas 

 

Myndert Denis 

Recital executado em 09 de novembro, 1937: 

I – Peça antiga 

II - Peças curtas 

III – Concerto  

 

Olga Fossati – Brasil  

Recital executado em 18 de agosto de 1928: 

I – Peça curta  

II – Peças Curtas 

III – Peças Curtas 

Recital executado em 02 de dezembro, 1931: 

I - Peças curtas 

II – Sonata com Piano 

III - Peças curtas 

Recital executado em 17 de novembro, 1936: 

I – Peça curta 
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II - Peças curtas 

III - Peças curtas 

 

Oscar Borghet – Brasil8 

Recital executado em 15 de junho, 1942: 

I – Peças curtas 

II – Concerto  

III - Peças curtas 

 

Pery Machado - Brasil 

Recital executado em 10 de dezembro, 1929: 

I – Peças Curtas 

II – Sonata com Piano 

III – Peças curtas 

Recital executado em 05 de maio, 1933: 

I – Concerto  

II - Peças curtas 

III - Peças curtas 

 

Raul Laranjeira – Brasil 

Recital executado em 21 de agosto, 1930: 

I – Peças curtas  

II – Concerto  

III – Peças curtas 

Recital executado em 27 de agosto, 1930: 

I - Peças curtas  

II – Violino solo 

III – Peças curtas 

Recital executado em 09 de maio, 1936: 

I – Sonata antiga 

II – Violino Solo  

                                                           
8 Intérprete colaborador de Villa-Lobos, Lorenzo Fernandes, Hekel Tavares, Radamés Gnatali, José 
Siqueira, entre outros. Foi o violinista brasileiro que mais gravou o repertório dos compositores 
brasileiros. (SALLES, 2007, p. 118) 
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III – Peças curtas 

 

Ricardo Odnoposoff – Argentina/Alemanha 

Recital executado em 18 de julho, 1940: 

I – Sonata antiga 

II – Concerto  

III - Peças curtas 

 

Tive acesso a gravações de alguns desses violinistas, as quais atestam um 

alto nível de excelência técnica, sendo eles: Oscar Borghet, Joan Manén, Ricardo 

Odnoposoff e, claro, Jacques Thibaud. Nesse sentido, creio que são de grande valia 

as sociedades e fundações criadas para preservar a memória de artistas, como, por 

exemplo, a Associació Manén, cujo site na internet disponibiliza dados biográficos do 

violinista, informações sobre sua técnica, seu histórico de concertos, críticas e 

registros de todas as suas gravações.   

 

3.1.3 O repertório de violinistas 
  

 Como repertório de violinistas considerei aquele executado por artistas 

visitantes e professores, em recitais individuais, e também o executado por 

professores e diplomados, em recitais compartilhados e, eventualmente, audições de 

alunos.   

 

As pequenas formas 

 

O primeiro aspecto que se pode constatar no repertório de violinistas é a 

grande valorização das pequenas formas, em detrimento dos demais gêneros. A 

diferença é desproporcional: são 230 execuções de peças curtas, para 19 do gênero 

concerto, 18 de sonatas com piano, nove de sonatas com baixo contínuo e seis de 

violino solo. O número de execuções de peças curtas é mais de quatro vezes 

superior ao dos concertos, sonatas e violino solo somados, como mostram a Tabela 

2 e o gráfico da Figura 11, a seguir.  
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Tabela 2 – Quantidade de execuções por gênero. 
Gênero Quantidade 

Peças curtas 230 

Concertos 19 

Sonatas com piano 18 

Sonatas com baixo contínuo 9 

Violino solo 6 

Fonte primária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11- Violinistas: quantidade de execuções por gênero. 
Fonte primária. 

 

Para se ter uma idéia dessa proporção, podemos dizer que, em média, para 

cada sonata executada em um programa (contando as sonatas com piano e as com 

baixo contínuo), há a execução de, pelo menos, oito peças curtas.  

Dentre os programas analisados, há alguns dedicados inteiramente às 

pequenas formas, como, por exemplo, os recitais de Olga Fossati, em 18 de agosto 

de 1928 e 17 de novembro de 1936, o de Luiz Alves, em 29 de julho de 1931, e o de 

Marcos Nissenshon, em 2 de abril de 1937.  

Embora a valorização das pequenas formas aproxime-se do repertório dos 

saraus, cuja tradição era forte em Pelotas, vale lembrar que seu predomínio nos 

programas não decorre do gosto vigente na cidade, posto que os músicos vinham de 

outros lugares com o programa já elaborado, independentemente de gostos ou 

tradições locais. A valorização das peças curtas nos recitais de violino era uma 
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tendência de época, conforme atesta Flesch, quando afirma: “Nós violinistas, no 

entanto, não podemos existir no palco sem as pequenas formas” (1931, p. 122, 

tradução nossa). Contudo, o autor observa uma tendência em se abusar desse tipo 

de repertório, no que ele chama de uma “febre” de supervalorização das “pequenas, 

muito pequenas formas” e julga necessária a superação do “reinado da miniatura, 

para o bem da nossa profissão.” (1931, p. 123, grifo do autor, tradução nossa). 

Os compositores de maior incidência nos programas de violinistas, entre as 

pequenas formas foram Kreisler, Sarasate, Saint-Säens, Gluck, Bach, Wieniawski, 

Debussy, Corelli, Achron, Chopin e De Falla, cujos graus de incidência são 

comparados na Figura 12:  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 12 - Compositores de maior incidência no gênero das pequenas formas. 

Fonte primária. 

 

Eugene Gruenberg evita classificar as músicas de Kreisler (que prefaciou seu 

livro), na parte em que cita sugestões de repertório com seus respectivos graus de 

dificuldade entre parênteses (1919, p. 145). No entanto, podemos dizer que entre as 

peças predominantes de Kreisler, nos programas de violinistas no Conservatório de 

Pelotas, são arrojadas e virtuosísticas: Prelúdio e Allegro, Sicilienne et Rigaudon, 

Capricho Vienense, Tamborim chinês, Variações sobre um tema de Corelli.  

Fritz Kreisler (1875-1962) é herdeiro representante da tradição do violino de 

salão vienense, cuja raiz está no violinista Ignaz Schuppanzigh, contemporâneo de 
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Beethoven e importante colaborador do compositor na difusão de sua obra 

camerística (STOWELL, 1992). A influência de Kreisler é confirmada por Flesch, 

quando este diz que o violinista “corresponde ao exato tipo de expressão emocional 

demandada por nossa época”. (FLESCH apud STOWELL 1992, p. 82, tradução 

nossa) 

Assim como Kreisler, o violinista-compositor Pablo de Sarasate (1844-1908) 

destaca-se pela composição de peças de salão de alto nível artístico, no entanto, 

tendo como inspiração a música folclórica de seu país, a Espanha. Sarasate foi 

aluno de Alard, no Conservatório de Paris. Sua música e estilo de interpretação 

influenciaram compositores como Bruch, Lalo, Saint-Säens, Dvorack e Wieniawski 

(STOWELL, 1992, tradução nossa). Dele, constam as seguintes peças: Zapateado, 

Romanza Andaluza, Zingaresca (provavelmente, as “Árias Ciganas”), e Introdução e 

Tarantela.  

Sarasate foi um importante colaborador do compositor Camille Saint-Säens, 

tendo realizado a estreia de muitas peças a ele dedicadas pelo compositor. O estilo 

de Sarasate teve grande influência na música violinística de Saint-Säens. Dentre as 

peças de Saint-Säens presentes nas pequenas formas, as mais executadas foram: 

Introdução e Rondó Caprichoso, Havanaise. 

As peças de Gluck consistem em transcrições, e sua obra mais executada é a 

“Dança dos espíritos abençoados”, da ópera Orfeu e Eurídice, transcrita por Kreisler 

e mais conhecida como “melodia”. Destaco a presença de transcrições de Kreisler é 

recorrente nos programas analisados. 

Entre as mais executadas nas pequenas formas, estão as transcrições de 

movimentos de suítes de Bach. Delas constam: “Ária na quarta corda” (transcrição 

da Ária da suíte orquestral em Ré Maior, BWV 1068, cuja denominação “ária na 

quarta corda” se deve à forma de execução, toda na corda sol do violino); “Gavota” 

(sem indicação de obra); Bouré (sem indicação de obra);  Badinerie (sem indicação 

de obra); e Rondó (sem indicação de obra). É possível que, dentre esses 

movimentos de dança sem indicação de obra, algum seja movimento de Partita solo, 

e não arranjo. No entanto, inclinei-me a considerá-las como arranjos, posto que, nos 

programas, as obras solo de Bach costumavam ser indicadas pela expressão: “para 

violino só”. 

O polonês Henryk Wieniawski (1835-1880) estudou no Conservatório de Paris 

e foi professor no Conservatório de São Petersburgo, e, após, no Conservatório Real 
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de Bruxelas, como sucessor de Vieuxtemps. Suas peças características são 

mencionadas por Flesch e Auer como as obras de mais alto nível artístico entre as 

pequenas formas no repertório violinístico; Auer o equipara a Chopin, nesse sentido. 

Dele constam as seguintes peças: Scherzo Tarantela, Polonaise Op.4 n.1, Légende, 

Polonaise Brilhante e Souvenir de Moscou. 

De Debussy, a peça mais executada é a transcrição do prelúdio para piano 

n.8, La fille aux cheveux de lin, com cinco execuções, além da valsa La plus que 

lente, com duas execuções.  

Arranjos de melodias hebraicas constituem uma parte expressiva do 

repertório tradicional do violino. Nos programas estudados, elas estão presentes 

com a “Melodia hebraica”, de Achron, com seis execuções. 

Entre os arranjos de peças antigas mais valorizados, Auer e Flesch 

mencionam as variações sobre La Folia, de Corelli. Nos programas, há cinco 

execuções dessa peça. Vale lembrar que as variações de La Folia constantes nos 

programas, não são originais de Corelli; são arranjos de violinistas modernos, nos 

moldes do repertório de bravura do século XIX. O arranjo mais executado foi a de 

Leonard, mas destaco a presença de um arranjo de Cesar Thomson, interpretado 

por Olga Fossati, que havia sido sua aluna no Conservatório Real de Bruxelas.  

Transcrições de noturnos de Chopin estão presentes nos programas, com 

três execuções do Noturno Op.27 n.2 e duas de Noturnos sem indicação de Opus.  

Manuel De Falla consta com quatro transcrições de Danças Espanholas, sem 

indicação de obra (provavelmente se trate da transcrição de “La vida breve”, por 

Kreisler), e uma execução da suíte “Canciones populares de España”, na íntegra. 

Quanto à presença da música espanhola nos programas de recital, vale destacar a 

familiaridade que a cidade de Pelotas teve, na sua tradição, com a cultura hispânica, 

pela “intensa vivência zarzueleira, proporcionada pelas companhias em constante 

atuação na cidade” (NOGUEIRA; SOUZA, 2007, p. 341). No período de 1875 a 

1909, dezenove companhias diferentes de zarzuelas realizaram 271 récitas em 

Pelotas (NOGUEIRA; SOUZA, 2007, p. 341). É importante lembrar que, além das 

danças de De Falla e da presença de Sarasate, ainda há, nos programas, danças 

espanholas de Granados e Albeniz, e peças inspiradas na música folclórica 

espanhola: Arietta espanhola, de Lasderna, Habanera, de Ravel, Serenata 

espanhola, de Chaminade, Concerto Espanhol, de Manén.  
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De modo geral, a maior parte do repertório nas pequenas formas é escrito (ou 

transcrito) por violinistas, na tradição do repertório de violinistas-compositores, o que 

indica uma prática de repertório voltada ao aspecto idiomático violinístico.  

Observa-se também que grande parte desse repertório é virtuosístico do 

século XIX, sendo que mesmo o repertório antigo é trazido aos moldes românticos, 

por meio de arranjos e transcrições, como é o caso, por exemplo, das variações 

sobre La Folia de Corelli e da Chaconne de Vitali.  

 

Presença de transcrições nas pequenas formas 

 

As transcrições constituem grande parte do repertório pesquisado. Dos 136 

títulos que integram o repertório das pequenas formas, 61 são transcrições. Das 230 

execuções, 114 são de transcrições, como sistematizo na Tabela 3 e na Figura 13.  

 

Tabela 3- Pequenas formas (obras e execuções). 
Pequenas formas Geral Originais Transcrições 

Obras  136 75 61 

Execuções 230 116 114 

Fonte primária. 

 

 
Figura 13 – Transcrições e obras originais (títulos e execuções). 

Fonte primária. 

 



54 
 

Os dados acima demonstram que, ainda que o número de obras originais seja 

ligeiramente maior que a de transcrições, a incidência de execuções de transcrições 

é praticamente a mesma das obras originais. Isso vai ao encontro do que diz Flesch, 

quando observa que, nos programas, a transcrição é não raro preferida às obras 

originais. (1931, p. 117) 

Assim como Flesch fala no “reinado da miniatura”, ele também se refere ao 

“reinado das transcrições” (1931, p. 122, tradução nossa). Auer refere-se à “era das 

transcrições e arranjos” (1927, p. 93, tradução nossa). Disso se entende que ambos 

os autores estavam observando um aumento desse tipo de repertório nos recitais de 

violino, o que Auer atribui ao fato de o número de virtuoses ter crescido mais 

rapidamente do que o próprio repertório, de modo que as transcrições seriam uma 

forma de suprir essa demanda (1927, p. 92). Ele, contudo, não demonstra reservas 

em relação às transcrições fazerem parte do repertório. Pelo contrário, menciona 

algumas transcrições suas, como os noturnos de Chopin. Flesch também atribui a 

necessidade das transcrições ao fato do repertório das pequenas formas ter sido 

negligenciado no violino. (1931, p. 122)  

Embora observe a preferência das transcrições às obras originais, Flesch 

afirma não haver nada de “vergonhoso” no uso da transcrição, “como insistem 

muitos puristas musicais”, lembrando que até mesmo Bach transcreveu muitos 

concertos de Vivaldi, e ainda reforça que “a exclusão de qualquer tipo de transcrição 

do repertório do violinista [...] tornaria nossos recitais impossíveis [...], ou 

comprometeria seu caráter solo, como resultado de um cultivo compulsório de 

música de câmara de dueto com piano”. (1931, p. 117, tradução nossa) 

Thibaud, por outro lado, observa a que extremos bizarros a prática da 

transcrição estava chegando. Ele relata ter ouvido um violinista tocar um recital em 

que o programa era composto de trios de Beethoven transcritos para violino e piano. 

(1919, p. 261) 

Em alguns programas, observamos a presença de transcrições de autoria do 

próprio intérprete que as executou. Um exemplo é o dos recitais de Joan Manén, em 

maio de 1928. Neles, a quase totalidade das peças consiste de transcrições e 

arranjos do violinista, além de um concerto de sua autoria. Destaco que Manén é 

mencionado por Flesch, entre os violinistas contemporâneos que, segundo ele, 

fizeram boas transcrições. (1931, p. 122)  
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Nos programas, nem sempre se menciona o autor das transcrições ou 

arranjos. Dentre as transcrições nas quais o autor é indicado, contudo, predominam 

as de Kreisler. Destaco que muitas peças indicadas como transcrições de Kreisler 

são, na verdade, de autoria do violinista. Menciono alguns exemplos: “Andantino -  

Martini/Kreisler” (recital de Olga Fossati, em 18 de agosto de 1928), “Prelúdio e 

allegro – Pugnani/Kreisler” e “Siciliano-Rigaudon – Francoeur/Kreisler” (ambos no 

recital de Marcos Nissensohn, em 2 de abril de 1937). O equívoco se deve ao fato 

de que Kreisler frequentemente atribuía a autoria de suas peças a compositores do 

passado. Em entrevista ao New York Times, em 1935, Kreisler revelou seu embuste 

(GRAMOPHONE, 1955, p. 60). As indicações nos programas aqui analisados 

refletem essa confusão. 

Flesch considera que por transcrições devem ser entendidas também as 

obras em que a orquestra foi reduzida para piano (1931, p. 117). É o caso da 

presença dos concertos para violino e orquestra, nos recitais de violino, de que trato 

a seguir.  

 

Os concertos 

 

A valorização do gênero concerto se revela pelos dados já mencionados na 

página 42: dos vinte e seis programas de recitais individuais, treze apresentam 

concertos, além de cinco execuções de concertos nos recitais compartilhados. 

A presença do gênero concerto no recital de violino com piano, no período em 

foco, não deve causar estranhamento. O seu cultivo nos recitais, em um modo de 

execução que não é mais o originalmente pretendido pelo compositor, já que implica 

na redução da orquestra para o piano, está de acordo com a valorização dos 

arranjos e transcrições, e com a ênfase no caráter solista do violino nos recitais.  

Assim como em relação às transcrições, Flesch se mostra a vontade quanto à 

presença do gênero concerto no recital de violino, quando afirma: “Podemos, 

portanto, com a consciência tranqüila, e sem medo de ferir a decência musical, 

incluir em nossos programas de recitais todo concerto para violino no qual a 

orquestra cumpre o papel de acompanhamento em vez de coadjuvação”. (1931, p. 

117, tradução nossa) 

Ele afirma que, em muitos casos, o acompanhamento ao piano é ainda 

preferível ao acompanhamento orquestral. Segundo ele, concertos como os de 
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Paganini, Ernst ou Vieuxtemps, por exemplo, soam muito pretensiosos com o 

acompanhamento da orquestra, ainda que este represente a sua forma original. 

(1931, p. 117) Flesch menciona, por outro lado, concertos em que, segundo ele, o 

aparato orquestral é imprescindível, e que, portanto, não são adequados para a 

execução em um recital com piano. Entre eles, está o concerto de Manén (1931, p. 

117). O próprio compositor, entretanto, executou o concerto em um recital com 

piano, no Conservatório de Pelotas, em 1928. 

No gênero concerto, os concertos românticos tiveram maior incidência, 

conforme demonstram a Tabela 4 e o gráfico da Figura 14.  

 

Tabela 4 - Classificação do repertório dos concertos. 
Concertos Geral  Barroco  Clássico Romântico 

Obras 12 3 1 8 

Execuções 19 5 1 13 

Fonte primária. 

 

 

 
Figura 14 - Classificação do repertório dos concertos. 

Fonte primária. 

 

O concerto mais executado foi o Concerto em Mi menor de Mendelssohn, com 

seis execuções.  
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 Auer considera os dois concertos para violino de Bach (Lá menor e Mi Maior) 

como desinteressantes no recital, tanto do ponto de vista musical quanto violinístico, 

a não ser pelos seus movimentos lentos (1927, p. 97), no entanto Bach foi o 

segundo compositor mais executado no gênero, com três execuções do concerto 

duplo, uma do Concerto em Lá menor e uma do Concerto em Mi Maior. 

 Concertos de Paganini constam duas vezes: Concerto n.1 e Concerto n.2 (“La 

Campanella”). Ambos foram executados por violinistas formados no Conservatório 

de Pelotas.  

 Ainda constam o concerto n. 2 de Wieniawski, o concerto em Ré Maior de 

Mozart e a Sinfonia Espanhola de Lalo, além do “Concerto Espanhol”, de Joan 

Manén, interpretado pelo próprio compositor. 

 

Sonatas com piano 

 

As sonatas com piano, em ordem de incidência, vêm depois do gênero 

concerto, contando com 18 apresentações. A Tabela 5 demonstra a incidência de 

sonatas barrocas, clássicas, românticas e modernas.   

 

Tabela 5 - Classificação sonatas com piano. 
Sonatas com piano Geral Barrocas  Clássicas Românticas  Modernas  

Obras  14 1 5 5 2 

Execuções 18 1 7 8 2 

Fonte primária. 
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Figura 15 - Classificação sonatas com piano. 

Fonte primária. 

 

Conforme demonstra a Figura 15, as sonatas clássicas e românticas tiveram 

um número equilibrado entre si, tanto em títulos quanto em execuções. Há uma 

sonata barroca que considerei como sonata com piano. Trata-se da Sonata 

BWV1017, de Bach. Isso porque, nela, o material musical no teclado equipara-se ao 

do violino, fazendo com que se enquadre melhor no que pode ser considerado como 

música de câmara em duo.  

Os compositores mais executados no gênero sonata com piano foram: Grieg, 

com três execuções da Sonata n. 2 e uma da Sonata n. 3; Beethoven, com três 

execuções da Sonata n. 5 (“Primavera”) e uma da Sonata n. 9 (“Kreutzer”); e Mozart, 

com as Sonatas KV296, KV379, e K454.  

Destaco que a Sonata K454 consta no programa do recital que Thibaud 

declara ter sido um dos melhores que ele já tocou. (THIBAUD, 1919, p. 259)  

A Sonata KV379 foi executada por Thibaud, conforme exposto na página 41. 

No programa, a obra consta apenas como “Sonata em Sol”, sem indicação de 

número de KV. Pude identificá-la como a KV379, com base na tonalidade e 

movimentos (Adagio, Allegro, Tema com variações), indicados no programa. 

A sonata de Mozart interpretada pela violinista Eunice de Conte, em março de 

1942, consta apenas por “Sonata n. 8”, e os movimentos (Allegro vivace, Andante 
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sostenuto e Allegro-rondó). Com base na indicação do número e dos movimentos, 

pude identificá-la como a KV296. 

As sonatas de Brahms constituem uma parte importante do repertório 

tradicional do violino. No entanto, nos recitais de violinos executados no 

Conservatório de Pelotas, executou-se apenas a Sonata n. 3, Op.108, em um recital, 

em 1939. O programa refere-se ao recital como “Recital de sonatas”, conferindo 

distinção a este gênero no recital.  

As sonatas de compositores franceses estão presentes com a Sonata em Sol 

menor, de Debussy, e a sonata de Cesar Franck.  

Ainda constam a Sonata em Mi de Hindemith, a Sonata em Lá menor de 

Schumann e a Sonata Op. 36 de Henrique Oswald. 

 

Sonatas com baixo contínuo 

  

 As sonatas com baixo contínuo contam com nove execuções, das quais 

Tartini é o compositor de maior incidência, especialmente com a “Sonata del 

Diavolo”, presente em três programas. A “Sonata em Sol menor” também consta 

entre as peças executadas. As duas sonatas são mencionadas, tanto por Flesch 

(1931, p.118), quanto por Auer (1927, p. 97) como obras importantes a integrarem o 

repertório do violinista. No mesmo sentido, Flesch também menciona Haendel, cuja 

Sonata em Mi Maior consta em um programa. 

 Ainda constam duas execuções da Sonata em Lá Maior (provavelmente a 

“Sonata Capricho”), de Vivaldi, uma sonata de Eccles (sem número) e a Sonata em 

Sol Maior, de Porpora. 

Ao final do século XIX, as sonatas antigas como a elas se referem os autores, 

foram reincorporadas ao repertório, graças à sua redescoberta pelos violinistas 

Ferdinand David e Delphin Alard. Os arranjos e edições dessas peças por David e 

Alard rapidamente conquistaram prestígio nos recitais. Auer afirma que “com as 

sonatas de Bach e Haendel, as contribuições de David formam a base de todo 

programa de recital de violino bem construído” (1921, p. 92, tradução nossa). E 

Flesch acrescenta que, “no que diz respeito à ‘Escola avançada do violino’, de 

David, esta coleção de sonatas do século dezoito foi a primeira a estimular o cultivo 

de um dos mais valiosos ramos de nossa literatura” (1931, p. 118, tradução nossa). 

Flesch aponta a recorrência, nos recitais, dos arranjos de peças barrocas, “como a 
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Sonata em Lá Maior e a Sonata em Ré Maior, de Haendel, a Sonata ‘Il Trillo del 

Diavolo’ e a Sonata em Sol menor, de Tartini, ‘La Folia’, de Corelli e a Sonata em Ré 

Maior de Nardini” (1931, p.118). As mesmas sonatas apontadas por Flesch são 

recomendadas por Auer a fazerem parte do repertório do intérprete.  

Como já referi, a sonata com baixo contínuo diferencia-se da sonata clássica 

pelo caráter solista conferido ao violino, já que, nela, o piano cumpre o papel de 

sustentar e acompanhar, portanto, abrindo espaço ao virtuosismo. Assim, não é 

difícil imaginar por que a redescoberta de sonatas como as de Tartini foi tão 

entusiasticamente acolhida no contexto da música de bravura do século XIX. Além 

disso, os títulos nas sonatas de Tartini, remetendo a personagens ou situações 

romanescas (“Sonata Del Diavolo”, ou “Didonne Abandonata”), também contribuem 

para aproximá-las de uma concepção romântica.  

Flesch se refere ao “gosto contemporâneo” ou “demandas contemporâneas”, 

como fator determinante da interpretação dessas obras antigas, em detrimento de 

qualquer comprometimento histórico-estilístico de interpretação. Tais demandas, 

segundo Flesch, deveriam ser o ponto de partida para as decisões do editor. (1931, 

p. 119) Vale destacar que, embora a publicação de Flesch seja de 1931, as 

“demandas contemporâneas” de que fala o autor, e que determinam a concepção do 

editor, devem ser entendidas como os conceitos do século XIX ainda presentes no 

século XX, à época em questão.  

 

Violino solo 

 

O gênero violino solo foi o menos executado e é contemplado inteiramente 

por Bach, contando com seis execuções. Houve quatro execuções da Chacona, três 

da Gavotte em Rondeau da Partita n. 3 (no programa consta “sonata 6”), uma 

execução do Prelúdio da Partita n. 3.  

No gênero violino solo, não houve execução da obra completa. A prática era a 

apresentação de um movimento isolado, o que não deixa de sugerir uma 

aproximação com o gênero das peças curtas. Vale notar que Auer se refere à 

“famosa Chacona” de Bach, como parte importante do repertório do artista, 

mencionando-a, contudo, isoladamente, fora do contexto da obra da qual faz parte. 

(1927, p. 92)  
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Os recortes temporais, de dez em dez anos, demonstram que a proporção 

entre os gêneros se modificou ao longo dos anos. Entre alguns gêneros, a 

proporção se inverteu, conforme mostram a Tabela 6 e o gráfico da Figura 16: 

 

Tabela 6 - Proporção entre os gêneros  por recortes temporais. 
 1919-1928 1929-1938 1939-1948 1949-1959 

Pequenas formas 47 141 50 2 

Concertos 2 7 6 4 

Sonatas com baixo contínuo 2 3 4 - 

Sonatas com piano 2 5 6 5 

Violino solo 2 4 1 - 

Fonte primária. 

 

 
Figura 16 - Proporção entre os gêneros por recortes temporais. 

Fonte primária. 

 

Os dados acima indicam um aumento nas grandes formas (sonatas e 

concertos) nas décadas de 1940 e 50. Na década de 1950, o gênero sonata com 

piano já ultrapassa em número, em mais de cem por cento, o das pequenas formas. 
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3.2 APRESENTAÇÕES DE ALUNOS 
 

 As peças constantes nos programas de alunos não constituem todo o 

programa que os mesmos efetivamente estudavam ao longo de sua formação. 

Raramente um aluno tocava uma obra na íntegra, o que seria inviável, posto que as 

apresentações de alunos eram coletivas. Não constatei a incidência de recitais 

individuais de alunos ao longo de sua formação, ao contrário da prática comumente 

observada atualmente no Conservatório de Música da UFPel e outras instituições, 

de o aluno realizar um recital individual de meio de curso e um por ocasião da 

formatura. Na prática constatada no Conservatório de Pelotas, no período em foco, o 

recital individual era privilégio do violinista profissional.  

 

 

3.2.1 Repertório de alunos 
 

O primeiro aspecto que chama a atenção, em uma primeira análise da 

listagem do repertório de alunos, é a variedade. Ao lado disso, as peças revelam 

heterogeneidade de nível técnico e artístico, posto que o curso congregava alunos 

de nível avançado e elementar. Auer considera que a variedade de gêneros, estilos 

e “escolas” deve ser a principal qualidade no repertório do aluno. Ele diz que o aluno 

“deve tocar as obras de diferentes mestres, e passar de uma peça de uma escola 

para outra de uma escola diferente”. O violinista completo, para ele, é o violinista 

musicalmente versátil, que “se sente em casa em todas as escolas” (1927, p. 94, 

tradução nossa). Auer enfatiza que o professor de violino competente deve fazer uso 

de um material didático de caráter o mais variado possível, “sob nenhuma 

circunstância, concentrando-se nas obras de um compositor em particular, não 

importa o quão importante ele seja, em detrimento dos outros”. (1927, p. 96, 

tradução nossa) 

 Embora variado, o repertório dos alunos apresenta um predomínio acentuado 

das pequenas formas. A proporção é semelhante à do repertório de violinistas, como 

demonstram a Tabela 7 e o gráfico da Figura 17, abaixo. 
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Tabela 7 - Repertório dos alunos. 
 Alunos  Violinistas  

Pequenas formas 382 230 

Concertos  42 19 

Sonatas com baixo contínuo 6 9 

Sonatas com piano 3 18 

Violino solo 1 6 

Fonte primária. 

 

 

 
Figura 17 - Repertório dos alunos. 

Fonte primária. 

 

São 382 execuções de peças curtas, para 42 de concertos, seis de sonatas 

com baixo contínuo, três de sonatas com piano, e uma execução de violino solo 

(Bach). Pela importância didática da obra de Bach para violino solo, causa 

estranheza o fato de constar apenas uma execução. No entanto, vale lembrar que 

as peças escolhidas para serem apresentadas nas audições de alunos não integram 

necessariamente a totalidade do repertório estudado pelos alunos ao longo de sua 

formação. As apresentações de alunos privilegiavam um repertório escolhido, que 

não apenas representava a orientação musical e pedagógica adotada na escola, 

como também levava consigo importantes significados musicais, “visto que era o 

repertório escolhido para representar publicamente os alunos do Conservatório, 
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divulgando os ideais estéticos veiculados pela escola”. (NOGUEIRA, 2003, p. 208-

209)  

 

As pequenas formas 

 

Conforme os dados acima expostos na Tabela 7, da soma geral de 438 

execuções, 382 pertencem à categoria das pequenas formas, ou seja, o número de 

peças curtas é quase sete vezes superior ao dos demais gêneros somados.  

Auer não faz reservas quanto a transcrições e arranjos no repertório de 

alunos, desde que apresentem “ideias musicais violinizadas” (1927, p. 93). Segundo 

ele, o “jovem virtuoso não deixará de tirar partido desse novo repertório ‘miniatura’, 

que, por muitas razões, é tão bem cultivado.” (1927, p. 93-94, tradução nossa) 

Os compositores mais executados nas pequenas formas foram Wieniawski, 

Moffat, Americo Belardi, Drdla, Brahms, Cernicchiaro, Danbé, Hubay, Raff e Dancla. 

O gráfico da Figura 18 mostra a incidência dos compositores mais executados nas 

pequenas formas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18 - Repertório de alunos: pequenas formas - compositores mais executados. 
Fonte primária. 

 

Wieniawski foi o compositor mais de maior incidência nas pequenas formas, e 

está entre os compositores apontados por Auer como sendo de grande qualidade 

musical a fazer parte do repertório do violinista e de grande valia na formação do 

aluno (1927, p. 96).  

0

5

10

15

20

25

30

35

40



65 
 

O segundo compositor mais executado foi Alfred Moffat (1863-1950), com 

dezoito execuções, predominantemente de peças características: Tarantela, Ária 

Polonesa, Ballade, Gavote e Musete, Gavote, La Capricheuse, Malageña, Mazurca, 

Scherzo Escocês.  

Frantisek Drdla (1868-1944) consta com quinze execuções. Sua peça mais 

executada foi Souvenir, com seis execuções. Drdla representa a tradição vienense, 

tendo estudado violino no Conservatório de Praga e, mais tarde, no Conservatório 

de Viena. (BACHMANN, 1925, p. 351) 

As Danças Húngaras de Brahms ocupam doze das quatorze execuções de 

peças curtas do compositor, com predominância das Danças n. 2 e n. 5. Além das 

Danças Húngaras, consta também a Valsa em Lá Maior.  

Peças do violinista francês Jules Danbé (1840-1905) tiveram onze execuções, 

oito das quais foram da Petite Gavote.  

Peças do violinista húngaro Jenö Hubay (1858-1937) constam com dez 

execuções: cinco de um “Andante”, sem indicação de opus, e cinco da Hullamzó 

Balaton Op. 33.   

Peças do compositor suíço-germânico Joachim Raff (1822-1882) tiveram dez 

execuções, com maior incidência da Cavatina Op. 85, que teve sete execuções. 

O violinista francês Charles Dancla (1817-1907) consta com dez execuções. 

Dancla foi aluno de Baillot, no Conservatório de Paris, onde também foi professor. 

(BACHMANN, 1925, p. 350). 

Embora não estejam entre os compositores mais tocados, há alguns cuja 

presença creio que merece menção, devido à sua recorrência no repertório de 

violinistas. São eles Sarasate e Kreisler. 

Sarasate, que foi o segundo compositor mais executado no repertório de 

violinistas, consta com cinco execuções no repertório de alunos. Dentre elas, estão 

três execuções das Árias Ciganas, uma da Jota Navarra e uma do Zapateado.  

As peças originais de Kreisler constam com cinco execuções, duas do 

Prelúdio e Allegro, e uma do Rondino, uma das Variações sobre um tema de Corelli, 

e uma da Liebesleid. Conforme os dados expostos na página 49, Kreisler foi o 

compositor mais tocado entre as pequenas formas, no repertório de violinistas. Tanto 

nos programas de alunos, quanto dos violinistas, o Prelúdio e Allegro foi a sua peça 

mais executada.  
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Um provável exemplo de influência direta do repertório de violinistas sobre o 

dos alunos, no sentido de motivar o interesse por algumas peças, é a “Serenata 

Espanhola”, de Chaminade/Kreisler. Após ser executada no recital do violinista Raul 

Laranjeira, em agosto de 1930, a peça entrou para o repertório dos alunos, com sua 

primeira execução em 1931, permanecendo no repertório até 1951. É provável que 

esse tipo de influência tenha ocorrido com muitas peças do repertório, já que 

coincidem mais ou menos nas datas. Mas o único caso em que isso se revela com 

clareza é o da peça de Chaminade.  

 

Concertos 

 

Novamente, como no repertório dos violinistas, o gênero concerto vem em 

segundo lugar, em incidência, no repertório de alunos. A maior parte dos concertos 

são didáticos, referidos, nos programas, como “concertino”, ou “concerto fácil”. Os 

concertos didáticos ocupam 26, das 42 execuções no gênero.   

Os concertos do repertório profissional foram em minoria, provavelmente 

devido ao maior grau de complexidade; no entanto, observa-se que foram os 

mesmos executados pelos violinistas em seus recitais, como, por exemplo, o 

Concerto em Mi menor, de Mendelssohn e a Sinfonia Espanhola, de Lalo.  

O gráfico abaixo (Figura 19) demonstra a incidência dos compositores mais 

executados no gênero concerto. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19 - Alunos – compositores mais executados no gênero concerto. 
Fonte primária. 
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O segundo compositor de maior incidência no gênero concerto foi Adolf Huber 

(1872-1946), com cinco execuções de concertos didáticos (quatro do Concertino Op. 

36 e uma do Concertino para dois violinos Op. 11).   

Outros concertos didáticos presentes nos programas, além dos de Rieding, 

são o Concerto em Lá menor, de Jean-Baptiste Accolay (1845-1910), com duas 

execuções, e o Concertino Op. 13 de Leo Portnoff (1875-1940), o Concertino Op. 

121, de Seybold, e o Concerto em Lá menor de Trindelli (1858-1937), com uma 

execução cada.  

Bachmann aponta que a escola violinística desenvolvida em torno de Viotti, 

no Conservatório de Paris, constitui a base das principais escolas de violino no 

século XX (1925, p. 159-160). O Concerto em Ré menor, n. 22, de Viotti, está entre 

as primeiras peças executadas por alunos no Conservatório de Pelotas. 

O concerto duplo em Ré menor, de Bach, do qual tratarei mais adiante, 

consta com três execuções.  

Charles de Bériot (1802-1870) consta com duas execuções do Concerto n. 7 

e uma do Concerto n. 9.  

O concerto em Sol menor Op. 26, de Max Bruch está presente, com duas 

execuções. 

Ainda constam, com uma execução cada, o Concerto n. 10 de Rode, o 

Concerto em Mi menor, de Mendelssohn, o Concerto em Lá Maior, de Mozart, e a 

“Sinfonia Espanhola”, de Lalo, que incluo nesta categoria por aproximar-se muito 

mais do gênero concerto do que do gênero sinfonia.  

Assim como no repertório de violinistas, predominam os concertos românticos 

no repertório dos alunos (vale lembrar que os concertos didáticos são todos em 

estilo romântico), e seguindo a tradição dos violinistas compositores: Viotti e Rode, 

por exemplo, representando a escola francesa, Bériot e Accolay, representando a 

escola franco-belga.  

O interesse pelos concertos de Mozart não surge antes de 1950, o mesmo 

que se pôde constatar em relação às sonatas para violino e piano do mesmo 

compositor.  

Sobre o concerto duplo de Bach, constatei a prática de o professor e o aluno 

tocarem juntos, nas audições. A parte do primeiro violino, nas três execuções, foi 

executada pelo aluno (vale lembrar que, no concerto duplo de Bach, o segundo 

violino toca primeiro, sendo seguido pelo primeiro). Ao que parece, havia um 
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especial interesse didático em obras para dois violinos, já que, no repertório dos 

alunos, além do concerto duplo de Bach, têm-se também sonatas para dois violinos 

e duetos. O interesse no concerto duplo de Bach, no entanto, não era apenas 

didático, já que, sua execução se dava também nos recitais de violinistas visitantes, 

com a participação do professor do conservatório, sempre no segundo violino.  

A prática de professor e aluno tocarem juntos pode ir ao encontro de um estilo 

de ensino e aprendizagem baseado no processo da imitação, e do que Isabel 

Nogueira chama de “estilo empírico”. Nogueira aponta que “o estilo empírico se 

baseia exatamente na idéia de que, simplesmente por se ter claro o resultado 

musical que se quer, se encontrará os meios para fazê-lo” (NOGUEIRA, 2003, p. 

184). Não seria descabido, portanto, supor que, em sala de aula, o “claro resultado 

musical que se quer” poderia estar na execução do professor.  

Nesse sentido, é esclarecedor o relato de Auer sobre suas aulas com Joseph 

Joachim. Segundo Auer, Joachim raramente entrava em detalhes técnicos, e as 

únicas intervenções que eventualmente fazia, depois de demonstrar algum aspecto 

tocando o violino, era: “‘SO müssen Sie es spielen!’ (É ASSIM que você tem que 

tocar!), acompanhado de um sorriso encorajador”. (1927, p. 7, grifos do autor, 

tradução nossa) 

Flesch fala sobre a prática de o professor tocar o segundo violino, em 

acompanhamento ao aluno, como uma estratégia para familiarizar o ouvido do aluno 

com a estrutura harmônica da peça. Ele diz que “esse tipo de acompanhamento 

pode, ocasionalmente, ser uma boa proposta na instrução elementar, já que induz o 

iniciante a ouvir polifonicamente, e a perceber sua execução como uma parte do 

todo”. (1931, p. 127, tradução nossa) Em outras palavras, Flesch está considerando 

essa prática como uma estratégia de refinamento da afinação do aluno. E, ainda, 

segue afirmando que “os antigos violinistas, especialmente os da Escola Francesa, 

tinham um especial dom para esse tipo de acompanhamento; e entre os de nossa 

própria geração, também há alguns poucos que o cultivam”. (1931, p. 127, tradução 

nossa)  

Contudo, em vez do acompanhamento ao violino, Flesch advoga o 

acompanhamento ao piano, em sala de aula. Segundo ele, isso proporciona ao 

aluno um entendimento musical mais sólido e permite que o professor tenha 

impressões mais completas da execução do aluno. Flesch acrescenta ainda que a 
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prática do acompanhamento ao piano, em aula, faz com que o ouvido do aluno se 

adapte ao sistema temperado do piano. (1931, p. 127)  

Conforme a informação de um ex-aluno da professora Olga Fossati, em 

entrevista, a professora, costumava acompanhar os alunos ao piano, em aula. Isso 

não deve causar surpresa, tendo em vista que, à época, um violinista formado, como 

ela, no Conservatório de Bruxelas deveria ter o estudo do piano em sua formação.  

 

 

Sonatas 

 

O gênero sonata foi pouco contemplado, com um total de apenas nove 

execuções; dessas, seis foram de sonatas com baixo contínuo e três de sonatas 

com piano.  

 

Sonatas com baixo contínuo 

 

Das sonatas antigas, o compositor mais executado no repertório de alunos foi 

Haendel. Das seis sonatas antigas executadas, quatro são de Haendel, uma de 

Leclair (Sonata “Le Tombeau”) e uma de Vivaldi (sem indicação de tonalidade, nem 

de obra).  

Dentre as sonatas listadas neste item, há uma sonata para dois violinos, 

executada duas vezes, e um trio sonata (violino e flauta), ambas de Haendel. Elas se 

enquadrariam melhor no que Flesch classifica como “dueto para violino e outro 

instrumento de cordas, com ou sem acompanhamento de piano, e música de 

câmara para mais de dois instrumentos” (1931, p. 117, tradução nossa). Optei por 

incluí-las neste item, por fazerem parte do mesmo gênero e estilo das sonatas para 

violino e baixo contínuo do compositor. No entanto, mais adiante, falo de sua relação 

com a prática da música de câmara no repertório dos alunos.  

A única sonata para violino e baixo contínuo de Haendel a constar nos 

programas de alunos é a Sonata n. 1, em Lá Maior, a qual é mencionada por Flesch 

como parte do repertório preferido nos recitais. (1931, p. 118) 
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Sonatas com piano e música de câmara 

 

As sonatas com piano constam com três execuções nos programas de 

alunos: duas sonatas de Mozart (Sol Maior e Lá Maior, sem indicação de número, 

nem de KV), e uma sonata de Grieg (Sonata Op.8, n.1, em Fá Maior).  

As sonatas de Grieg faziam parte do repertório da professora Olga Fossati, 

posto que as quatros execuções de sonatas deste compositor, presentes nos recitais 

de violinistas, foram dela. A sonata de Grieg executada por seu aluno, no entanto, é 

a única das três que não foi executada em recitais pela professora. 

Destaco que as sonatas para violino e piano não constam nos programas de 

apresentações de alunos antes de 1948: a sonata de Grieg em 1948 e, as de Mozart 

ambas na mesma audição, em 1956, por ocasião do bicentenário do nascimento do 

compositor. Isso pode guardar relação com a superação das peças curtas e a maior 

valorização das grandes formas e das sonatas com piano, constatadas no repertório 

de violinistas por essa época.  

Vale lembrar que no início dos anos 1950, a música de câmara estava sendo 

cultivada entre os professores do Conservatório, através do Trio Lemos-Fossati-

Pagnot. Este trio pode ter sido um elemento motivador da prática de música de 

câmara entre os alunos. A execução de trio sonatas de Haendel, por alunos, na 

mesma época, reforça essa hipótese. Conforme constatado no gênero sonata com 

baixo contínuo, consta, no repertório de alunos, a execução da Sonata para dois 

violinos Op. 2, em 1940 e 1949, e de um trio com flauta e piano, em 1952. Destaco 

que, nestas peças, a execução dos dois instrumentos melódicos foi realizada pelos 

alunos, diferentemente da prática do acompanhamento do aluno pelo professor, 

como foi o caso dos concertos para dois violinos.  

 

Violino solo 

 

O repertório para violino solo consta apenas em um programa, com a Double 

e Bouré da Partita n.1 de Bach, executadas em sequência pelo mesmo aluno. Além 

dessa peça solo, ainda consta a apresentação de três duetos (Mazas, Pleyel e 

Kalliwoda) e um estudo (Sandré – école de style n.4). Os duetos e estudos foram 

executados por alunos do nível chamado “inferior”, como se costumava mencionar 

nos programas. 
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Os recortes temporais, de dez em dez anos, conforme a Tabela 8, 

demonstram que a predominância das pequenas formas se manteve ao longo do 

tempo. Houve também a inclusão de sonatas com piano a partir de 1939. 

 

 

 

 

 

 

Tabela 8 – alunos: incidência de gêneros por recorte temporal 
 1919-1928 1929-1938 1939-1948 1949-1959 

Pequenas formas 62 76 111 135 

Concertos 8 11 15 9 

Sonatas baixo 1 1 2 2 

Sonatas piano - - 1 2 

Solo - - - 1 

Estudos, duetos 3 - 1 - 

Fonte primária. 

 

  

Figura 20 – Alunos: incidência de gêneros por recorte temporal. 
Fonte primária. 
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Presença de música brasileira 

 

Conforme demonstram os recortes temporais expostos na Tabela 9 e no 

gráfico da Figura 21, os compositores brasileiros estão presentes de forma mais 

expressiva nos programas de alunos, a partir do final da década de 1930, quando se 

inicia o hábito de dedicar uma audição de alunos em homenagem à pátria, na 

semana do sete de setembro.  

 

 

 

Tabela 9 – Repertório de alunos: incidência de música brasileira, por recortes temporais  
1919-1928 1929-1938 1939-1948 1949-1959 

5 1 24 37 

Fonte primária. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21 - Repertório de alunos: incidência de música brasileira, por recortes temporais 
Fonte primária. 

 

No recorte de 1939 a 1948, das 24 peças brasileiras, 16 fizeram parte de 

audições comemorativas da semana da pátria. No recorte de 1949 a 1959, das 37 

peças brasileiras, 18 foram executadas nas audições da semana da pátria e 19 em 

audições fora do contexto patriótico, o que indica que esse repertório já estava 

sendo assimilado e integrado ao repertório de formação do aluno. 
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Os dados acima, somados ao fato de tal período coincidir com o regime do 

Estado Novo, instaurado por Getúlio Vargas, em 1937, e com a eclosão da Segunda 

Guerra Mundial, indicam que a maior parte da música brasileira nos programas de 

alunos teve motivações patrióticas e ideológicas e era tomada como veículo de 

difusão dessa ideologia. Vale lembrar também que, à época, o Canto Orfeônico era 

matéria obrigatória nas escolas, relacionando o ensino da música a fins patrióticos. 

No entanto, apesar da conotação nacionalista que lhe era conferida, grande 

parte do repertório de música brasileira constante nos programas se apresenta nos 

moldes do romantismo europeu do século XIX, o que se revela inclusive pelos títulos 

das peças em idioma estrangeiro, como por exemplo: “Reverie”, de Homero Barreto, 

“Berceuse”, de Henrique Oswald, “Musette”, de Lambert Ribeiro, “Zingaresca”, de 

Murilo Furtado, “Simple aveu”, de Francisco Thomé.  

Há duas exceções que guardam relação com o modernismo na música 

brasileira e cujas peças primam pela valorização da música brasileira folclórica e 

urbana. Uma é o compositor Francisco Mignone, presente com a “Segunda valsa de 

esquina” e “Variações sobre um tema brasileiro”. A outra é o violinista brasileiro 

Flausino Vale, cujas composições estão presentes nos programas com três 

execuções de “Barcarola” e uma de “Serenata”.  
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

De modo geral, segundo constatei, o repertório violinístico praticado no 

Conservatório de Música de Pelotas, de 1919 a 1959, caracteriza-se pela variedade 

de gêneros, com predominância das pequenas formas. Grande parte do repertório é 

o escrito por violinistas, na tradição de violinistas-compositores, com predominância 

de peças virtuosísticas, o que diz respeito também às transcrições, que ocupam 

quase a metade do repertório de pequenas formas. Isso caracteriza um repertório 

voltado ao virtuosismo e ao aspecto idiomático do violino.  

Ao lado da valorização do repertório virtuosístico nas pequenas formas e nas 

sonatas com baixo contínuo, a constante presença do gênero concerto nos 

programas contribui para conferir ao violino o caráter solo no recital, como refere 

Flesch (1931, p. 117).   

Nos recitais, segundo indicaram os recortes temporais, houve uma mudança 

na valorização de gêneros, com maior recorrência das grandes formas e inclusão de 

música de câmara, nas décadas de 1940 e 50, quando, pela criação da Sociedade 

de Cultura Artística de Pelotas, se intensificou a recorrência de recitais de artistas 

estrangeiros vindos dos grandes centros. A mudança de valorização de gêneros 

chegou ao ponto em que, na década de 1950, as pequenas formas, antes muito 

valorizadas, passaram a ocupar o menor grau de incidência nos recitais. 

Os recortes revelaram também que o período em que as grandes formas 

tiveram maior valorização foi o mesmo em que se investiu na atividade orquestral, 

com a criação da Sociedade Orquestral a da Orquestra Sinfônica de Pelotas, e na 

prática de música de câmara entre os professores do Conservatório, com o Trio 

Lemos-Fossati-Pagnot.   

 O repertório de alunos, de modo geral, assemelha-se com o repertório de 

violinistas quanto à variedade e valorização de gêneros. Tanto no repertório de 

violinistas como de alunos, as pequenas formas foram as mais executadas, seguidas 

dos concertos e das sonatas. Diferente do que ocorreu no repertório de violinistas, 

porém, as pequenas formas se mantiveram predominantes, ao longo do tempo, no 

repertório de alunos. No entanto, constatei que a maior valorização das grandes 

formas constatada no repertório de violinistas, nas décadas de 1940 e 50, se refletiu 

no repertório de alunos, pela inclusão de sonatas clássicas e música de câmara. 
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 Quanto à influência direta do repertório de violinistas sobre o de alunos, 

constatei que pelo menos uma peça, a Serenata Espanhola, de Chaminade/Kreisler, 

passou a integrar o repertório de alunos, após sua execução em repertório de 

violinista. Observei também, no repertório de alunos, a ocorrência de compositores 

que faziam parte do repertório de professores, como, por exemplo, as sonatas de 

Grieg, executadas três vezes pela professora Olga Fossati e uma vez por um aluno 

seu. Eventualmente, identifiquei também a inclusão de peças escritas por 

professores, como é o caso de uma peça de autoria do professor Vicente Fittipaldi, 

ou por músicos pertencentes ao círculo de relações dos professores. Destaco 

também a inclusão de peças provenientes de escolas onde os professores 

estudaram. Um exemplo é a presença, no repertório de alunos, de La Folia de 

Corelli, na versão de Cesar Thomson, que foi professor de Olga Fossati no 

Conservatório Real de Bruxelas.    

 Os recortes temporais indicaram um aumento de repertório de música 

brasileira, do final da década de 1930 em diante, no repertório de alunos. A 

valorização desse repertório foi principalmente de cunho patriótico, motivado pelas 

circunstâncias históricas e políticas do país, coincidindo com o regime do Estado 

Novo de Getúlio Vargas e, na década de 1940, com a Segunda Guerra Mundial, 

além da criação do Canto Orfeônico nas escolas.   

A prática violinística realizada em Pelotas, no âmbito do Conservatório de 

Música, no período em foco neste trabalho, conforme atestam as observações dos 

autores, revela tendências de época, de acordo com os hábitos e mudanças em 

relação aos recitais de violino nos grandes centros. Nesse sentido, a Sociedade de 

Cultura Artística exerceu um papel fundamental, ao promover recitais de violinistas 

estrangeiros de renome, provenientes desses centros. A gradativa valorização das 

grandes formas, em preferência às pequenas formas, nos recitais, refletem as 

mudanças propostas por Flesch, no sentido de se renovar o sentido dos recitais de 

violino. 

Em relação à ênfase no repertório romântico, ou nos moldes românticos, 

identificada tanto no repertório de alunos quanto no de violinistas, destaco que não 

deve ser considerada como uma característica particular do curso de violino, e sim 

uma tendência da escola, conforme aponta Isabel Nogueira. Nogueira chama a 

atenção para o fato de que “o repertório havia deixado de ser contemporâneo para a 

época,” e aponta que isso deve ser entendido em relação a uma “função da escola, 



76 
 

que se caracterizava mais como defesa cultural do que como anacronismo”. Nesse 

sentido, o repertório teria “a função de preservar a música erudita nos espaços 

culturais e informativos da cidade, frente ao desenvolvimento do mercado da música 

popular.” (2003, p. 300, tradução nossa).  

A ênfase no repertório romântico revela uma longa duração do século XIX no 

século XX, como uma permanência da mentalidade romântica na formação e 

atuação dos intérpretes. Considerando-se o recital com um ato social, em que a 

identidade do artista é dada pelo repertório por ele escolhido, a escolha recorrente 

de um repertório romântico e virtuosístico no século XX (e mesmo hoje) traz 

importantes questões não apenas quanto ao tipo de diálogo que o intérprete 

estabelece com a sociedade, mas também quanto à concepção pedagógica inerente 

à adoção desse repertório e a concepção de artista veiculada através dele. Creio 

que este é um interessante tema para uma pesquisa futura.  

Quanto à atual prática violinística no Conservatório de Pelotas, em relação à 

investigada neste trabalho, creio que não se aplica considerá-la sob um ponto de 

vista de continuidade, posto que o repertório em foco nesta pesquisa tem seu 

recorte definido até 1959. No entanto, como o professor de violino atualmente no 

Conservatório, observo alguns aspectos em comum entre o repertório investigado e 

o atualmente praticado, especialmente quanto a permanência de repertório.   

Destaco que em minha experiência com os alunos, a escolha do repertório 

geralmente parte dos mesmos, e minha interferência, nesse aspecto, se limita a, 

quando muito, restringir o campo de alternativas, conforme o grau de complexidade 

técnica e o nível de interesse musical das peças. Chama a atenção, nesse sentido, 

que o repertório pelo qual os alunos demonstram maior interesse é, em grande 

parte, o mesmo tipo de repertório valorizado no período investigado. Entre as peças 

que comumente os alunos pedem para tocar, está, por exemplo, o Concerto de 

Mendelssohn, que, segundo se constatou, foi um dos mais executados no repertório 

de violinistas. Observo também o interesse dos alunos pelo repertório de salão, 

especialmente Sarasate e Kreisler. O mesmo se aplica em relação às sonatas de 

Haendel e Tartini. Entre as sonatas com piano mais requisitadas pelos alunos, 

destacam-se as mesmas que foram as mais executadas nos recitais de violinistas: a 

Sonata Kreutzer e a Sonata Primavera, de Beethoven. O interesse por Bach solo, 

conforme observo, é motivado pelos movimentos mais célebres das partitas, cujo 

exemplo mais marcante é a Chaccona, ou seja, os alunos pedem para estudar a 
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Partita n. 2 por causa da Chaccona, o que vai ao encontro da prática do passado, de 

se executar esses movimentos isoladamente num recital. Atualmente, um de meus 

alunos está estudando a Sonata n. 2 de Grieg, uma das sonatas que faziam parte do 

repertório da professora Olga Fossati. Destaco mais uma vez que o interesse por 

essa sonata partiu do aluno.  

Embora a permanência dessas peças como repertório consagrado creio que 

se deva, antes de mais nada, ao seu elevado nível artístico, não se pode 

desconsiderar que muito desse repertório ainda gira em torno de conceitos 

românticos no interesse  do aluno. 

Outro aspecto que observo em minha experiência, em comum com a prática 

observada no período em foco, é a utilização de concertos didáticos, dentre os quais 

Rieding é o que desperta maior interesse. Rieding foi o compositor mais executado 

dentre os concertos didáticos.  

Outro aspecto que destaco é a prática de música de câmara. Atualmente, 

oriento um quarteto de cordas, na execução do Quarteto Op. 9 n. 3, de Haydn. A 

prática de orquestra também se desenvolve, desde que, há dois semestres, se 

estruturou uma orquestra de cordas completa no Conservatório, a qual coordeno. A 

Orquestra de Câmara Conservatório de Música UFPel integra oito violinos, quatro 

violas, quatro violoncelos e dois contrabaixos, dentre os quais estão alunos da 

graduação em música do Conservatório e alunos do curso da extensão. Dentre o 

repertório da orquestra, destaco o Concerto grosso n.8 “Fatto per La notte di Natale”, 

de Corelli, “Adagio”, de Nepomuceno, “Little Cabbage”, de Bao Yuankai, e 

“Abendlied”, transcrição minha de peça coral homônima de Rheinberger. 

Por fim, destaco alguns aspectos da prática atual que diferem da abordagem 

do repertório no período estudado. Até dois anos atrás, o plano pedagógico, no 

Conservatório, era baseado no repertório, sendo que a ementa determinava a 

abordagem repertório por estilos e períodos, conforme o semestre. O novo plano 

pedagógico, em vigor desde o início de 2011, não é mais focado no repertório, e sim 

no desenvolvimento de habilidades e competências do aluno. Isso implica, entre 

outros fatores, que o repertório de alunos não se restringe mais, necessariamente, à 

música de concerto. Menciono, por exemplo, uma recente experiência de uma aluna 

de violino, cujo recital de formatura consistiu em uma apresentação temática, com 

peças do folclore latino americano, explorando ritmos como a chacarera, a milonga, 

o chamamé e o candombe. A formação instrumental empregada foi violino, violão, 
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contrabaixo e bumbo leguero. As peças foram violinizadas, conforme refere Auer 

(1919, p. 93), transcritas e adaptadas na sua escrita e forma de realização, de modo 

a valorizar o potencial idiomático e expressivo do violino. Creio que esse pode ser 

um exemplo de como a arte do violino pode se manter e se renovar, através de 

novas perspectivas de repertório e significações. 
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Outras fontes: 

 

FOTO DA CAPA: encontrada pelo autor em um brique, na cidade de Pelotas. Um em 
baixo revelo indica o estabelecimento e a localidade: “Photo Santos – Pelotas”. A 
foto traz, no verso, uma inscrição a lápis, em cuja parte mais legível, lê-se: “29 N/C” 
(provavelmente, “1929, nesta cidade”).   
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ANEXO A – ICONOGRAFIA HISTÓRICA DA VIOLINISTA OLGA FOSSATI 
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Fonte: Acervo pessoal de Werner Ewald 
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ANEXO B – NOTÍCIA DO RISCO DE EXTINÇÃO DO CURSO DE VIOLINO 

 
Pelotas, RS, Segunda, 11.08.2003
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Favoritos Pag. inicial  
Capa 

 

Charge 

 

Contracapa 

Seções 

Cidade 

 

Cultura 

 

Economia 

 

Esporte 

 

Estado 

 

Exterior 

 

Nacional 

 

Polícia 

 

Rural 

 

Colunas 

Afonso Ritter 

 

Artigo 

 

Editorial 

 

Espaço livre 

 

Espeto Corrido 

 

   

 
Cultura: Concerto para salvar violino da extinção  

 
Roberto Ribeiro 
Não se sabe se os instrumentistas que subirão ao palco da sala Milton de 
Lemos (Conservatório de Música da UFPel) já se engajaram em alguma 
campanha ecológica. Bom, se não passaram por esta experiência, ainda 
não será desta vez. Mas que o concerto que Rodrigo Bustamante (violino) 
e Paulo Bergmann (piano) vão fazer amanhã à noite, com entrada franca, 
tem apelo semelhante ao dos ambientalistas, isso tem. 
A espécie, ou melhor, o curso do Conservatório que está ameaçado de 
extinção é o de violino. Na verdade, esteve ameaçado. Ele quase foi 
fechado pela reitoria. De acordo com a diretora da unidade, professora e 
pianista Isabel Nogueira, é fato que o curso esteve por algum tempo 
"prejudicado". O então professor Mariano Berwanger (violinista da 
Orquestra Sinfônica de Porto Alegre - Ospa) não tinha condições de 
passar um tempo maior em Pelotas. A situação acabou por desestimular 
os alunos matriculados na habilitação, que optaram por desistir.  
Hoje o Conservatório de Música conta apenas com curso de extensão em 
Violino, ministrado por Luís Borges. Porém, depois de muitas reuniões 
entre a direção do CM e a pró-reitoria de graduação da Universidade, o 
curso superior está mantido. Um professor substituto já foi contratado 
após prestar concurso e espera apenas o término da greve para retomar 
as aulas.  
Então, o concerto de amanhã, além de se configurar em opção cultural e 
de lazer para a comunidade visa motivar interessados a tocar o 
instrumento. E a diretora vai além. "Queremos que este evento seja o 
começo de um movimento de revitalização do violino na cidade e que 
possa se estender até a retomada de nossa orquestra sinfônica", projeta 
Isabel Nogueira.  
O recital integra programação das festividades alusivas aos 85 anos do 
Conservatório de Música.  

 
»Cultura  

indique esta matéria  

 

 

 

   

  
 

 

 

Disponível em: <http://srv-net.diariopopular.com.br/11_08_03/rr090801.html>.  Acesso em: 12 nov. 
2011. 
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ANEXO C – PROGRAMAS – RECITAIS DE VIOLINISTAS 
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ANEXO D – PROGRAMAS - MÚSICA DE CÂMARA 
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ANEXO E – PROGRAMAS - AUDIÇÕES DE ALUNOS 
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ANEXO F - EXERCÍCIOS PRÁTICOS 
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ANEXO G – PROGRAMAS - CONCERTOS ESPECIAIS 
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ANEXO H – FONTES PRIMÁRIAS – DADOS EXTRAÍDOS DOS PROGRAMAS, 
SISTEMATIZADOS POR GÊNERO, COMPOSITORES, OBRAS, DATAS E GRAU 
DE INCIDÊNCIA  

 
VIOLINISTAS – PEQUENAS FORMAS 
 
 

COMPOSITOR OBRA DATA 
Kreisler [21] 

 
 
 
 

Prelúdio e allegro [5] 
 
 
 
 

Julho 1924 
Dezembro 1929 

Julho 1933 
Abril 1937 

Junho 1942 
‘’ 
 
 

Rondino sobre um tema de Beethoven [3] 
 
 

Agosto 1930 
Dezembro 1931 
Novembro 1936 

‘’ 
 
 

Sicilienne et rigaudon [3] 
 
 

Agosto 1931 
Abril 1937 

Agosto 1944 
‘’ 
 

Capricho Vienense [2] 
 

Agosto 1925 
Agosto 1928 

‘’ 
 

Tamborim chinês [2] 
 

Abril 1937 
Junho 1948 

‘’ 
 

Variações de Tartini sobre um tema de Corelli [2] 
 

Agosto 1930 
Novembro 1932 

‘’ Andantino ao estilo de Martini Agosto 1928 

‘’ La precieuse Setembro 1943 

‘’ Madrigal de berger Agosto 1930 

‘’ Minueto de Paderewski Maio 1933 
Sarasate [14] 

 
 
 
 

Zapateado [5] 
 
 
 
 

Julho 1924 
Dezembro 1929 

Julho 1931 
Agosto 1931 

Julho 1938 
‘’ 
 
 
 

Romanza andaluza [4] 
 
 
 

Agosto 1925 
Novembro 1937 

Agosto 1938 
Julho 1940 

‘’ 
 
 

Zingaresca (provavelmente Árias ciganas) [3] 
 
 

Agosto 1928 
Maio 1933 
Abril 1937 

‘’ 
 

Introdução e tarantela [2] 
 

Julho 1933 
Julho 1938 

Saint-Saëns [11] 
 
 
 
 

Introdução e rondó caprichoso [5] 
 
 
 
 

Julho 1924 
Maio 1933 

Junho 1942 
Agosto 1944 
Março 1946 

‘’ 
 
 
 

Havanaise [4] 
 
 
 

Dezembro 1931 
Novembro 1935 
Novembro 1936 
Dezembro 1939 

‘’ O cisne Julho 1931 
Gluck [10] 

 
Ballet [5] 

 
Maio 1928 

Agosto 1931 
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COMPOSITOR OBRA DATA 
 
 
 

 
 
 

Agosto 1933 
Maio 1936 

Novembro 1936 
‘’ 
 
 
 

Melodia [4] 
 
 
 

Novembro 1936 
Abril 1937 

Agosto 1938 
Junho 1940 

‘’ Minueto Agosto 1925 
Bach [10]  

 
 
 

Ária na quarta corda [4] 
 
 
 

Julho 1924 
Dezembro 1931 

Maio 1933 
? 1939* 

‘’ 
 
 

Gavotte [3] 
 
  

Julho 1924 
Julho 1933 
Abril 1937 

‘’ Badinerie Maio 1928 

‘’ Bouré Outubro 1940 

‘’ Rondó Maio 1928 
Debussy [9] 

 
 
 
 

La fille aux cheveux de lin [5] 
 
 
 
 

Outubro 1927 
Maio 1933 
Abril 1937 

Julho 1938 
Março 1942 

‘’ 
 

La plus que lente [2] 
 

Agosto 1930 
Dezembro 1931 

‘’ En bateau Maio 1936 

‘’ Minstrels Junho 1948 
Wieniawsky [9] 

 
 
 

Scherzo Tarantela [4] 
 
 
 

Outubro 1927 
Agosto 1930 

Dezembro 1931 
Novembro 1936 

‘’ 
 

Polonaise Op.4 n.1 [2] 
 

Agosto 1944 
Dezembro 1951 

‘’ Legende Agosto 1928 

‘’ Polonaise Brilhante, op. 21 Dezembro 1932 

‘’ Souvenir de moscou 
Maio 1928 

 
 

Achron [6] 
 
 
 
 
 

Melodia hebraica [6] 
 
 
 
 
 

Outubro 1927 
Dezembro 1931 
Setembro 1933 
Dezembro 1939 

Junho 1940 
Junho 1942 

Corelli [6] 
 
 
 
 

La Folia [5] 
 
 
 
 
 

Julho 1924 
Agosto 1928 

Novembro 1936 
Julho 1938 

Março 1946 

‘’ Grave (provavelmente La Folia) Agosto 1930 
Chopin [5] 

 
Noturno (sem numero) [2] 

 
Agosto 1928 

Julho 1931 
‘’ 
 

Noturno op. 27 n 2 [3] 
 

Novembro 1936 
Junho 1942 
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COMPOSITOR OBRA DATA 
  Agosto 1944 

De Falla [5]  
 
 

Dança espanhola [3] 
 
 

Abril 1937 
Novembro 1937 

Julho 1938 

‘’ Canciones populares de España - Nana, Cancion, 
Asturiana, Jota) Dezembro 1929 

‘’ Dança nº 3 (dança espanhola?) Agosto 1930 
Schubert [5] 

 
A abelha [2] 

 
Maio 1928 
Maio 1933 

‘’ Ballet de "Rosamunde" Agosto 1930 

‘’ Rosamünde (ballet?) Agosto 1938 

‘’ Serenata  Novembro 1946 

Cyril Scott/Kreisler [4] 
 
 
 

Lotus land [4] 
 
 
 

Julho 1933 
Novembro 1936 

Agosto 1944 
Março 1946 

Granados/Kreisler [4] 
 
 
 

Dança espanhola [4] 
 
 
 

Agosto 1925 
Outubro 1927 
Agosto 1930 

Maio 1933 
Drdla [4] 

 
 

Souvenir [3] 
 
 

Julho 1924 
Setembro 1935 
Novembro 1946 

‘’ Canzoneta Setembro 1933 
Rimsky-Korsakov [4]  

 
 

Hino ao sol [3] 
 
 

Novembro 1936 
Dezembro 1939 

Junho 1948 
‘’ Chant hindou Agosto 1933 

Pugnani [4] 
 

Largo expressivo [2] 
 

Julho 1933 
Julho 1938 

‘’ 
 

Tempo de minueto [2] 
 

Agosto 1930 
Julho 1938 

Dvorak/Kreisler [4] 
 

Humoreske [2] 
 

Agosto 1928 
Agosto 1938 

‘’ Lamento indiano Outubro 1940 

‘’ Monte santo Agosto 1925 
Mozart [3] 

 
 

Rondó [3] 
 
 

Maio 1936 
Abril 1937 

Julho 1938 
Nevin/Kreisler [3] 

 
 

O Rosário [3] 
 
 

Agosto 1933 
Julho 1938 

Novembro 1946 
Rameau/Kreisler [3] 

 
 

Tambourin [3] 
 
 

Agosto 1931 
Novembro 1932 

Julho 1934 
Couperin [3] 

 
Chanson Louis XIII et Pavane (Kreisler) [2] 

 
Dezembro 1929 

Agosto 1938 
‘’ La precieuse Novembro 1932 

Fibich [3] 
 

Poema[2] 
 

Agosto 1928 
Julho 1933 

‘’ Soledade das selvas Agosto 1925 

Villa Lobos [3] A mariposa na luz [2] Julho 1940 
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COMPOSITOR OBRA DATA 
  Junho 1942 

‘’ Lenda do caboclo Agosto 1929 

Brahms [3] Dança húngara n.2 Outubro 1936 

‘’ Valsa Op. 39 n15 em Lá maior Novembro 1937 

‘’ Valsa  ? 1939* 
Albeniz/Kreisler [2] 

 
Malaguena [2] 

 
Maio 1936 
Abril 1937 

Cui, Cesar [2] 
 

Orientale [2] 
 

Maio 1933 
Setembro 1933 

Godowsky 
 

Alt Wien [2] 
 

Agosto 1930 
Maio 1936 

Nachéz [2] 
 

Dança cigana [2] 
 

Agosto 1931 
Setembro 1937 

Novacek [2] 
 

Moto perpetuo [2] 
 

? 1939 * 
Março 1942 

Ries [2] 
 

Moto perpetuo [2] 
 

Agosto 1930 
Maio 1936 

Veracini [2] 
 

Largo [2] 
 

Agosto 1930 
Março 1942 

Vitali [2] 
 

Chaconne [2] 
 

Novembro 1937 
Junho 1942 

Camargo Guarnieri [2] Cantiga de ninar (estreia) Março 1942 

‘’ Encantamento Junho 1949 

Massenet [2] Elegie Julho 1931 

‘’ Meditação de Thais Julho 1931 

Paganini [2] I Palpiti  Maio 1928 

‘’ Capricho 24 (transcr. Auer) Julho 1940 

Scarlatti [2]  Capricho Junho 1942 

‘’ Pastorale Dezembro 1929 

Tchaikovski [2] Andante cantabile (“melodia”?) Agosto 1928 

‘’ Melodia Maio 1936 

Vianna, Fructuoso [2] Canto elegíaco Agosto 1930 

‘’ Caprichoso Agosto 1930 

Bazzini La ronde des Lutins Maio 1928 

Beethoven Romance em Sol Maior Maio 1928 

Bloch Baal Schem (provavelmente Nigun) Novembro 1937 

Boccherini Allegretto Dezembro 1931 

Boulanger, Lili Cortège Outubro 1927 

Braga, Francisco Tango Caprichoso Agosto 1938 

Chaminade Serenata espanhola Agosto 1930 

Chiaffitelli Fantasia brasileira Agosto 1929 

Clementi Valsa Agosto 1925 

Daquin/Manén Le cou-cou Maio 1928 

Desplanes Intrada Agosto 1930 

Dinicu Hora staccato Março 1946 

Elgar La Capriceuse  Agosto 1931 



238 

 

 

COMPOSITOR OBRA DATA 

Ernst Melodias hungaras Agosto 1925 

Fabini Triste n.2 Março 1946 

Fauré Berceuse Dezembro 1931 

Fernandes, Lorenzo Romanza Março 1946 
Fiocco Allegro Março 1942 

Guerra, Edgardo Capricho brasileiro Agosto 1929 

Haendel Largo Julho 1924 

Hubay Hullamzó Balaton Setembro 1938 
Garcia, Pe. José 
Maurício Nunes Andante   ? 1939* 

Laserna/Manén Arietta espanhola (Melodia do século XVIII) Maio 1928 

Leclair Tambourin Agosto 1930 

Levy, Alexandre Tango Brasileiro Março 1942 

Mascagni Cavalleria Rusticana (provavelmente, o intermezzo) Julho 1931 

Martini/Manén “Celebre gavotta” Maio 1928 

Monti Czardas Julho 1931 

Moskowsky Guitarra Setembro 1933 

Mouret Les regards Agosto 1930 

Ponce Estrelita Novembro 1942 

Rachmaninoff Vocalise Julho 1933 

Raff Cavatine, op. 85 n. 3 Julho 1934 

Ravel Havanera Junho 1948 

Rebagli Serenata Julho 1931 

Rubinstein Romance Agosto 1928 

Saint Lubin Fantasia Lucia de Lammermoor Agosto 1925 

Schultz, Walter Melodia Singela Agosto 1944 

Sevcik Holka modrooká Agosto 1925 

Smetana A beira mar Agosto 1925 

Strauss, Richard Valsa (de O Cavalheiro da Rosa) Julho 1940 

Szymanowski La fontaine d'Aréthuse Julho 1940 

Vianna, Araujo A la zingarese Agosto 1929 

Vieuxtemps Fantasia apassionata Outubro 1927 

White Negerlied Agosto 1931 

Zarzycki Mazurka Agosto 1928 

* no programa não consta data. Pelo texto, sabe-se que foi uma turnê em 1939. 

 

VIOLINISTAS - GÊNERO CONCERTO: 

COMPOSITOR OBRA DATA 
Mendelssohn [6] 

 
 
 

Concerto em Mi menor [6] 
 
 
 

Maio 1928 
Novembro 1937 

Julho 1938 
Junho 1942 
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Março 1946 
Junho 1948 

Bach [5] 
 
 

Concerto duplo em Ré menor [3] 
 
 

Agosto 1930 
Novembro 1942 
Dezembro 1950 

‘’ Concerto em Mi maior  Maio 1933 

‘’ Concerto em Lá menor Dezembro 1950 

Paganini [2] Concerto n.1 Dezembro 1953 

‘’ Concerto n. 2 "La Campanella" Dezembro 1950 
Saint-Saëns [2] Concerto n. 3 Agosto 1931 

‘’ Konzertstück Op. 20 Agosto 1929 

Wieniawski Concerto Op.22 n.2 Agosto 1944 

Manén Concerto espanhol  Maio 1928 
Mozart Concerto em Ré Maior Agosto 1938 

Lalo Sinfonia espanhola Julho 1940 
 

VIOLINISTAS – SONATAS COM BAIXO CONTÍNUO 

COMPOSITOR OBRA DATA 
Tartini [4] 

 
 

Sonata “del diavolo” [3] 
 
 

Maio 1928 
Julho 1940 

Março 1946 
‘’ Sonata em Sol menor Op. 2 nº1  Agosto 1929 

Vivaldi [2] 
 

Sonata em Lá maior [2] 
 

Março 1942 
Setembro 1943 

Eccles Sonata - (Grave, allegro com spirito, adagio, vivace) Agosto 1938 

Haendel Sonata em Mi Maior  Maio 1936 

Porpora/Manén Sonata em Sol Maior Maio 1928 

 

VIOLINISTAS – SONATA COM PIANO 

COMPOSITOR OBRA DATA 
Grieg [4] 
 
 

Sonata n.2 Op. 13 [3] 
 
 

Junho 1929 
Novembro 1933 
Novembro 1937 

‘’ Sonata n.3 Op.45  Setembro 1948 
Beethoven [4] 
 
 

Sonata Op. 24 “Primavera” [3] 
 
 

Março 1927 
? 1939* 
Setembro 1948 

‘’ Sonata N.9 “Kreutzer”  Outubro 1927 

Mozart [3] Sonata n.8 em Dó Maior KV 296 Março 1942 

‘’ Sonata em Sol Maior KV379 Junho 1948 

‘’ Sonata em Si bemol Maior K454  Junho 1949 

Bach Sonata n.4 em Dó menor  BWV1017 Junho 1949 

Brahms Sonata em Ré menor Op.108  ? 1939* 
Debussy Sonata em Sol menor  Dezembro 1929 

Franck, Cesar Sonata em Lá Maior  Dezembro 1931 
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Hindemith Sonata em Mi  Junho 1949 

Oswald, Henrique Sonata Op.36 Novembro 1952 

Schumann Sonata em Lá menor  Junho 1949 
*No programa não consta a data, mas, pelo texto, sabe-se que foi em uma turnê em 1939. 

VIOLINISTAS – VIOLINO SOLO 

COMPOSITO
R OBRA DATA 

Bach [8] 
 
 
 

Ciacona [4] 
 
 
 

Maio 1928 
Agosto 1929 
Agosto 1930 

Maio 1936 

‘’ Gavotte en Rondeau – “Sonata VI” (provavelmente, 
Partita 3) 

Novembro 
1932 

‘’ 
Prelúdio para violino solo (provavelmente, da Partita 

3) Julho 1940 
 

AUDIÇÕES DE ALUNOS: 

ALUNOS – GÊNERO PEQUENAS FORMAS 
 

COMPOSITOR OBRA DATA 
Wieniawski [37] 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Kuyawiak (2ª Mazurca) [11] 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Novembro 1931 
Dezembro 1934 

Julho 1940 
Dezembro 1942 

Junho 1945 
Dezembro 1945 

Junho 1946  
Junho 1948 
Junho 1950 
Junho 1955 

Novembro 1958 
‘’ 
 
 
 
 
 

"Obertas" Mazurca Op.19 n.1 [6] 
 
 
 
 
 

Outubro 1920 
Dezembro 1930 
Dezembro 1935 

Maio 1936 
Dezembro 1947 
Novembro 1957 

‘’ 
 
 
 
 

Legende Op.17 [5] 
 
 
 
 

Agosto 1924 
Novembro 1926 
Dezembro 1931 

Julho 1934 
Junho 1953 

‘’ 
 
 

Tarantela [3] 
 
 

Outubro 1939 
Junho 1952 

Novembro 1956 
‘’ 
 
 

Mazurca n.2 Op.? [3] 
 
 

Maio 1924 
Setembro 1956 

Junho 1958 
‘’ 
 
 

Mazurca Op.? [3] 
 
 

Dezembro 1949 
Outubro 1950 

Junho 1951 
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COMPOSITOR OBRA DATA 
‘’ 
 

Carnaval Russo [2] 
 

Junho 1952 
Novembro 1956 

‘’ Polonaise Op.21 Dezembro 1931 

‘’ Souvenir de Moscou Dezembro 1937 

‘’ Souvenir de Posen Op.3 Junho 1950 

‘’ Polonaise Op.? Novembro 1955 
Moffat [18] 

 
 
 
 

Tarantela [5] 
 
 
 
 

Dezembro 1944 
Dezembro 1945 
Dezembro 1947 

Junho 1949 
Junho 1953 

‘’ 
 
 

Ária polonesa [3] 
 
 

Dezembro 1934 
Junho 1949 

Novembro 1957 
‘’ 
 
 

Ballade [3] 
 
 

Dezembro 1935 
Novembro 1954 
Novembro 1955 

‘’ 
 

Gavote e Musete [2] 
 

Dezembro 1939 
Junho 1956 

‘’ Gavote Outubro 1949 

‘’ La Capriceuse Novembro 1936 

‘’ Malageña Novembro 1955 

‘’ Mazurca  Outubro 1949 

‘’ Scherzo Escocês Dezembro 1944 
Belardi, Americo [15] 

 
 
 
 
 

Dança dos Traquinas [6] 
 
 
 
 
 

Dezembro 1945 
Junho 1946 

Outubro 1949 
Dezembro 1952 

Junho 1955 
Junho 1958 

‘’ 
 
 
 
 

Carnaval de Veneza [5] 
 
 
 
 

Junho 1952 
Dezembro 1952 

Junho 1955 
Junho 1956 

Novembro 1958 
‘’ 
 

Dança Campestre [2] 
 

Outubro 1949 
Dezembro 1950 

‘’ O coração canta Op.7 Novembro 1948 

‘’ Sublime Sentimento Op.21 Dezembro 1949 
Drdla [15] 

 
 
 
 
 

Souvenir [6] 
 
 
 
 
 

Setembro 1935 
Junho 1947 

Outubro 1950 
Outubro 1951 

Dezembro 1952 
Junho 1956 

‘’ 
 
 
 

Tarantela Op.? [4] 
 
 
 

Setembro 1929 
Novembro 1931 

Agosto 1933 
Junho 1945 

‘’ Guitarreiro Op.88 Junho 1958 

‘’ Mazurca n.2 OP.23 Dezembro 1938 

‘’ Serenata Julho 1935 

‘’ Tarantela Op.27 Dezembro 1947 
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COMPOSITOR OBRA DATA 

‘’ Tarantela Op.225 Dezembro 1932 
Brahms [14] 

 
 
 
 

Dança Hungara n.5 [5] 
 
 
 
 

Junho 1947 
Dezembro 1936 

Outubro 1949 
Novembro 1957 
Dezembro 1946 

‘’ 
 
 
 

Dança Húngara n.2 [4] 
 
 
 

Julho 1932 
Novembro 1936 

Junho 1948 
Dezembro 1950 

‘’ 
 

Valsa em La [2] 
 

Dezembro 1947 
Junho 1950 

‘’ Dança Húngara n.6 Dezembro 1929 

‘’ Dança Húngara N.? Setembro 1959 

‘’ Dança Húngara n.7 Junho 1947 
Cernicchiaro [12] 

 
 

Minueto Op.? [3] 
 
 

Outubro 1925 
Dezembro 1952 

Junho 1959 
‘’ 
 
 

Tarantella Op.11 [3] 
 
 

Outubro 1937 
Junho 1948 

Novembro 1948 
‘’ 
 

Chanson Montagnarde Op.23 n.4 [2] 
 

Dezembro 1930 
Junho 1945 

‘’ 
 

Minueto Op.23 n.5 [2] 
 

Setembro 1929 
Dezembro 1945 

‘’ Mourante (Barcarolle) Dezembro 1924 

‘’ Saltarello, op 23 n 6 Dezembro 1926 
Danbé [11] 

 
 
 
 
 
 
 

Petite Gavote [8] 
 
 
 
 
 
 
  

Novembro 1925 
Outubro 1937 

Junho 1942 
Junho 1946 
Junho 1947 

Dezembro 1950 
Junho 1951 

? 1955 
‘’ Cantabile e Allegro Op.20 Agosto 1924 

‘’ Carnaval de Veneza Dezembro 1953 

‘’ Minueto Op.20 Julho 1931 
Hubay [10] 

 
 
 
 

Andante [5] 
 
 
 
 

Novembro 1923 
Dezembro 1935 

Junho 1938 
Junho 1944 
Junho 1948 

‘’ 
 
 
 
 

Hullamzó Balaton Op.33 n.5 [5] 
 
 
 
 

Setembro 1935 
Maio 1936 

Junho 1945 
Dezembro 1950 
Dezembro 1953 

Raff [10] 
 
 
 
 
 
 

Cavatina Op.85 n.3 [7] 
 
 
 
 
 
 

Julho 1931 
Junho 1946 

Dezembro 1947 
Dezembro 1949 

Junho 1950 
Outubro 1951 

Julho 1956 
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COMPOSITOR OBRA DATA 
‘’ 
 

Tarantela [2] 
 

Dezembro 1919 
Dezembro 1920 

‘’ Marcha Dezembro 1927 
Dancla [10] 

 
Romance Op.? [2] 

 
Setembro 1923 

Outubro 1925 
‘’ Tema e Variações Op. 123  Dezembro 1923 

‘’ Romance Op.123 Outubro 1924 

‘’ Petit air varie Op.? Novembro 1924 

‘’ Reverie Agosto 1925 

‘’ Melodia Novembro 1925 

‘’ Polca Op.? Dezembro 1949 

‘’ Valsa Op.123 Junho 1950 

‘’ Polca Op.23 Outubro 1951 
Hofmann [8] 

 
Gavota Op.85 [2] 

 
Julho 1928 

Junho 1944 

‘’ Mazurca Op.85 [2] 
 

Outubro 1928 
Junho 1944 

‘’ Valsa Op.85 [2] 
  

Outubro 1940 
Dezembro 1942 

‘’ Minueto Op.85 Outubro 1928 

‘’ Minueto Op.122 n.2 Dezembro 1932 
Gillis [8] 

 
 

Un Rêve [3] 
 
 

Junho 1941 
Dezembro 1950 

Junho 1951 
‘’ Partida Alegre Junho 1941 

‘’ Galope Final Dezembro 1943 

‘’ Canto Seráfico Op.5 Novembro 1948 

‘’ Canção de aldeia Junho 1958 

‘’ Air Villageois Dezembro 1953 
Guerra, Edgardo [7] 

 
 
 
 

Capricho Brasileiro [5] 
 
 
 
 

Dezembro 1940 
Setembro 1942 
Setembro 1946 
Setembro 1949 
Setembro 1953 

‘’ 
 

Berceuse Op.16 [2] 
 

Setembro 1944 
Setembro 1946  

Tchaikovsky [7] 
 

Chanson sans paroles [2] 
 

Dezembro 1946 
Dezembro 1949 

‘’ 
 

Chanson triste [2] 
 

Dezembro 1946 
Dezembro 1949 

‘’ Mazurca Novembro 1959 

‘’ Melodia op. 42 n.3 (souvenir d’un lieu 
Cher) Dezembro 1935 

‘’ Mélodie française (souvenir d’un lieu 
Cher?) Dezembro 1920 

Chaminade/Kreislek [6] 
 
 
 
 
 

Serenata espanhola [6] 
 
 
 
 
 

Junho 1931 
Outubro 1937 
Outubro 1940 

Dezembro 1949 
Maio 1951 

Novembro 1951 
Neruda, Franz [6] Berceuse slave [6] Setembro 1923 
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COMPOSITOR OBRA DATA 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 

Novembro 1923 
Agosto 1924 

Novembro 1925 
Dezembro 1929 

Julho 1934 
Mendelssohn [6] 

 
 
 

Polonaise [4] 
 
 
 

Dezembro 1944 
Dezembro 1947 
Dezembro 1952 
Novembro 1955 

‘’ Conte Serieux  Junho 1941 

‘’ Nas asas do canto Junho 1941 
Ribeiro, Lambert [6] 

 
Mazurca em La menor [2] 

 
Setembro 1945 
Setembro 1949 

‘’ Aria Maio 1922 

‘’ Mazurca em Sol Setembro 1953 

‘’ Musette Op.10 Dezembro 1940 

‘’ Musette Op.? Setembro 1944 
D'Ambrosio [6] 

 
Introdução e humoresque [2] 

 
Dezembro 1939 

Julho 1940 
‘’ Canzoneta Op.? Julho 1923 

‘’ Novelleta Op.16 Julho 1935 

‘’ Canzoneta Op.28 n.2 Dezembro 1937 

‘’ Serenata Op.4 Junho 1948 
Elgar [5] 

 
 
 
 

Salut d'amour [5] 
 
 
 
 

Agosto 1933 
Outubro 1941 

Dezembro 1946 
Outubro 1951 

Novembro 1958 
Gossec [5] 

 
 
 
 

Gavote [5] 
 
 
 
 

Junho 1947 
Junho 1948 
Junho 1949 
Junho 1953 

Novembro 1955 
Massenet [5] 

 
 
 
 

Meditação de Thais [5] 
 
 
 
 

Dezembro 1939 
Junho 1947 
Julho 1949 

Dezembro 1950 
Junho 1957 

Oswald, Henrique [5] 
 
 
 
 

Berceuse [5] 
 
 
 
  

Outubro 1920 
Dezembro 1923 
Setembro 1945 
Setembro 1946 
Novembro 1952 

Provost [5] 
 
 
 
 

Intermezzo [5] 
 
 
 
 

Junho 1924 
Julho 1949 

Junho 1950 
Junho 1956 

Setembro 1956 
Hermann [5] 

 
 

Minueto Op.49 [3] 
 
  

Julho 1932 
Dezembro 1942 

Junho 1951 
‘’ 
 

Petite Berceuse [2] 
  

Outubro 1925 
Dezembro 1947 

‘’ Reverie Op.85 Outubro 1924 
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COMPOSITOR OBRA DATA 
Sarasate [5] 

 
Zingaresca (Zigeunerweisen?) Op.? [2] 

  
Dezembro 1938 
Setembro 1939 

‘’ “Zingaresca” (Zigeunerweisen) Op.20 Junho 1953 

‘’ Jota Navarra Dezembro 1939 

‘’ Zapateado Outubro 1939 
Kreisler [5] 

 
Prelúdio e Allegro [2] 

 
Setembro 1941 
Dezembro 1951 

‘’ Rondino Dezembro 1936 

‘’ Variações sobre um tema de Corelli Dezembro 1937 

‘’ Liebesleid Junho 1953 

Seybold [5] Balada dos Estudantes Junho 1949 

‘’ Chanson des fleurs Op.183 n.9 Dezembro 1943 

‘’ Franca Alegria Op.204 Dezembro 1949 

‘’ Os tirolezes são alegres Junho 1949 

‘’ Tarantella Op.183 n.10 Dezembro 1943 
Furtado, Murilo [4] 

 
 
 

Zingaresca Op.19 [4] 
 
 
 

Setembro 1947 
Setembro 1948 
Setembro 1952 
Novembro 1952 

Vale, Flausino [4] 
 
 

Serenata [3] 
 
 

Setembro 1947 
Setembro 1950 
Setembro 1956 

‘’ Barcarola Setembro 1950 
Spies [4] 

 
Romance Op.45 [2] 

 
Dezembro 1923 

Julho 1930 
‘’ Romance Op.? Novembro 1925 

‘’ Serenata Op.45 Julho 1930 
Beethoven [3] 

 
 

Escocesa [3] 
 
 

Dezembro 1950 
Novembro 1955 

Junho 1959 
Bruch [3] 

 
 

Kol Nidrei [3] 
 
 

Dezembro 1938 
Dezembro 1946 
Dezembro 1948 

Chopin [3] 
 
 

Noturno Op.9 n.2 [3] 
 
 

Dezembro 1939 
Junho 1946 
Junho 1957 

Levy, Alexandre [3] 
 
 

Tango Brasileiro [3] 
 
 

Outubro 1941 
Setembro 1942 
Setembro 1949 

Oliani [3] 
 
 

Gavota [3] 
 
 

Dezembro 1950 
? 1955 

Junho 1959 
Pierre-Pierre [3] 

 
 

Chanson de Prairial [3] 
 
 

Junho 1946 
Dezembro 1946 

Outubro 1950 
Pugnagni/Kreisler [3] 

 
 

Tempo de minueto [3] 
 
 

Julho 1934 
Dezembro 1936 
Novembro 1956 

Rubinstein, A. [3] 
 
 

Romance Op.44 n.1 [3] 
 
 

Dezembro 1930 
Dezembro 1938 
Dezembro 1941 

Beriot [3] 
 

Scène de ballet Op.100 [2] 
 

Dezembro 1927 
Setembro 1943 
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COMPOSITOR OBRA DATA 

‘’ Andante tranquilo Op.76 Julho 1923 
Simonetti [3] 

 
Madrigale [2] 

 
Outubro 1924 

Dezembro 1929 
‘’ Serenata Julho 1935 

Squire [3] 
 

Consolação [2] 
 

Dezembro 1944 
Junho 1948 

‘’ Romance sem palavras Novembro 1957 
Barreto, Homero [2] 

 
Reverie [2] 

 
Setembro 1922 
Setembro 1944 

Barrozo Netto [2] 
 

Faceirice [2]  
 

Junho 1935 
Setembro 1942 

Braga [2] 
 

La serenata [2] 
 

Dezembro 1950 
? 1955 

Hauser [2] 
 

Rapsódia Húngara [2]  
 

Dezembro 1936 
Dezembro 1938 

Lange [2] 
 

Chanson des fleurs Op.39 [2] 
 

Dezembro 1932 
Novembro 1933 

Napoleão, Artur [2] 
 

Romance [2] 
 

Junho 1952 
Junho 1959 

Oliani [2] 
 

Gavota [2] 
 

Dezembro 1945 
Novembro 1948 

Strauss, Oscar [2] 
 

Dança bizarra Op.34 n.2[2] 
 

Julho 1940 
Dezembro 1945 

Vitali [2] 
 

Chaconne [2] 
 

Dezembro 1928 
Outubro 1939 

White [2] 
 

Negerlied Op.12 n.1 [2] 
 

Dezembro 1936 
Setembro 1939 

Anes, Carlos [2] Prece Op.5 n.1  Setembro 1951 

‘’ Rondó Op.4 n.1 Setembro 1951 

Dvorak [2] Humoreske Op.101 n.7 Dezembro 1958 

‘’ Largo (transcr. Kreisler) Dezembro 1941 

Ellerton [2] Rondino Op.18 n.4 Junho 1947 

‘’ Tarantella Op.15 n.4 Julho 1932 

Ernst [2] Noturno Outubro 1924 

‘’ Romance Op.45 Novembro 1924 

Fossati, Romeu [2] Lamento Setembro 1948 

‘’ Romance Setembro 1950 

Martini [2] Andantino Dezembro 1938 

‘’ Gavote Maio 1924 

Mignone, Francisco [2] Valsa de Esquina n.2 Setembro 1951 

‘’ Variações sobre um tema brasileiro Setembro 1952 

Nachez [2] Dança Cigana Op.14 n.? Julho 1940 

‘’ Dança Cigana n.1 Op.? Novembro 1954 

Octaviano, J. [2] Elegia Setembro 1950 

‘’ Romance Junho 1935 

Paganini [2] Danse des Sorcières Dezembro 1952 

‘’ Carnaval de Veneza Dezembro 1946 

Schubert [2] Allegretto grazioso Op.13 n.3 Junho 1926 

‘’ Serenata Novembro 1959 
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COMPOSITOR OBRA DATA 

Schumann [2] Berceuse Maio 1924 

‘’ Schlumerlied Novembro 1923 

Sitt, H. [2] Capriccio Op.112 Novembro 1931 

‘’ Gavota Op.112 Novembro 1931 

Banck Minueto Op.14 n.4 Novembro 1933 

Bazzini Elegie Op.35 n.1 Dezembro 1924 

Corelli/Leonard La Folia  Dezembro 1922 

Daubré Carnaval de Veneza Op.22 Junho 1957 

Desplanes Intrada (Adagio) Junho 1938 

Fittipaldi, Vicente Serenata Setembro 1922 

Fossati, Cesar Serenata Setembro 1949 

Gaal Serenade Op.51 Dezembro 1940 

Galkine Serenade Junho 1926 

Gluck/Kreisler Melodia Dezembro 1938 

Godard Berceuse de Jocelyn Dezembro 1958 

Godowsky/Stojanowits Alt wien Junho 1931 

Grieg Berceuse Op.28 Agosto 1924 

Haendel Largo Junho 1927 

Haydn/Burmester Minueto Agosto 1933 

Huet Melodia Outubro 1920 

Leclair/Kreisler Tambourin Dezembro 1935 
Napoleon (Artur 

Napoleão?) 
Romance 

 
Novembro 1956 

 
Pente Humoresque Op.3 Dezembro 1937 

Ponce/Heifetz Estrelita Outubro 1941 

Principe, Remy Gavota Dezembro 1927 

Ranzato Serenata Galante Junho 1950 

Rieding Tendresse Junho 1946 

Rimsky-Korsakow Chanson Indoue Junho 1927 

Saint-Saëns Introdução e Rondó Caprichoso Dezembro 1939 

Sammartini  Canto Amoroso Setembro 1926 

Saury Chanson Melancolique Dezembro 1924 

Stradella Air d'eglise Setembro 1923 

Swendsen Romance Op.26 Dezembro 1937 

Tartini/Kreisler Fuga Junho 1941 

Vieuxtemps Ballada e polonaise Op.38 Outubro 1928 

Thomas, A. Entre acte (gavota) Junho 1950 

Thomé, Francisco Simple aveu Outubro 1925 

Vianna, Frutuoso Capricho Setembro 1948 

 

ALUNOS – GÊNERO CONCERTO 

COMPOSITOR OBRA DATA 
Rieding [16] 

 
Concertino Op.25 [5] 

 
Setembro 1939 

Junho 1944 
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Junho 1953 
Junho 1957 

Novembro 1959 
‘’ 
 
 

Concertino Op.24 [3] 
 
 

Dezembro 1945 
Novembro 1948 
Novembro 1957 

‘’ 
 

Concertino Op.34 [2] 
 

Maio 1929 
Junho 1955 

‘’ 
 

Concertino Op.? [2] 
 

Junho 1952 
Novembro 1955 

‘’ Concertino Op.21 Julho 1930 

‘’ Concertino Op.32  Dezembro 1946 

‘’ Concertino Op.35  Junho 1952 

‘’ Concertino Op.36 Julho 1931 
Huber [5] 

 
 
 

Concertino Op.36 [4] 
 
 
 

Maio 1929 
Dezembro 1930 
Dezembro 1932 
Dezembro 1938 

‘’ Concertino para dois violinos Op.11 Junho 1945 
Viotti [4] 

 
Concerto n.23 [2] 

 
Dezembro 1923 

Outubro 1924 
‘’ 
 

Concerto n. 22 em Ré menor [2] 
  

Dezembro 1919 
Dezembro 1920 

Bach [3] 
 
 

Concerto duplo [3] 
 
 

Dezembro 1931 
Dezembro 1939 
Dezembro 1942 

Beriot [3]  
 

Concerto n.7 [2] 
 

Dezembro 1947 
Dezembro 1948 

‘’  Concerto n.9 Setembro 1926 
Accolay [2] 

 
Concerto n.1 em La menor [2] 

 
Dezembro 1920 
Novembro 1926 

Bruch [2] 
 

Concerto OP.26 [2] 
 

Dezembro 1938 
Outubro 1940 

Lalo Sinfonia Espanhola  Dezembro 1942 

Mendelssohn Concerto em Mi menor Op.64  Setembro 1941 

Mozart Concerto em La Maior  Junho 1950 

Portnoff Concertino Op.13 Agosto 1933 

Rode Concerto n.10 Julho 1928 

Seybold Concertino Op.121  Dezembro 1947 

Tirindelli Concerto em Lá menor Junho 1931 

 

ALUNOS – GÊNERO SONATA COM BAIXO CONTÍNUO 

COMPOSITOR OBRA DATA 

Haendel [4] Sonata para dois violinos Op.2 [2] Dezembro 1940 
Dezembro 1949 

‘’ Sonata n.1 Junho 1947 

‘’ Trio com flauta e piano Dezembro 1952 

Leclair Sonata (Le tombeau) Outubro 1929 

Vivaldi Sonata Dezembro 1926 
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ALUNOS – GÊNERO SONATA COM PIANO 

COMPOSITOR OBRA DATA 

Mozart [2] Sonata em Lá Maior  Outubro 1956 

‘’ Sonata em Sol Maior  Outubro 1956 

Grieg Sonata Op.8 n.1  Dezembro 1942 

 

 

 

 


